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El-rei D. Manoel. 

Rainha D. Leonor, viuva de D. João II. 

D. Vasco da Gama, descobridor do caminho maritimo da índia. 

Pedro Alvares Cabral, capitão-mòr da segunda armada á índia. 

António Carneiro, secretario de el-rei D. Manoel. 

D. João Manoel, camareiro-mòr. 

Frei Miguel de Contreras, fundador da Misericórdia de Lisboa. 

Nicolau Coelho, capitão da nau S. Miguel, na primeira viagem. 

Sancho de Toar, fidalgo castelhano, immediato da nau capitanea. 

João Menelau, mestre em artes e medicina. 

Pêro Vaz de Caminha, escrivão da armada. 

Frei Henrique Soares, guardião franciscano. 

Bispo dé Ceuta. 

Capitães dos navios da Armada. 

Vasco Fernão. 

Pêro Ayres. 

Affonso Ribeiro, degredado. 

João de Thomar, degredado. 

Helena Gonçalves. 

Thomé Gonçalves, antigo mestre de nau. 

Frei Fernando do Cadaval, da Ordem de S. Domingos. 

Jatahy, moça indígena filha de Araçary. 

Açu, guerreiro aimoré. 

Araçary, velho septuagenário da tribu dos aimorés. 

Jarapary, irmão de Jatahy. 

Uma joven. 

Um ancião. 

Um soldado. 

Populares. 

Mulheres do povo. 

Pagens. 

Marinheiros. 

Selvagens. 

Damas, fidalgos, dignitários do paço, offkiaes, arautos, homens 
d'armas, escudeiros, pagens, o alferes da armada, besteiros, sol- 
dados, clérigos seculares, frades, marinheiros, passageiros, povo, 
selvagens, etc. 
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PRIMEIRO ACTO 

QUADRO PRIMEIRO 

Sala no Paço da Alcáçova, em Lisboa. 1499 



SCENA I 

EL-REI D. MANOEL, D. VASCO DA GAMA 
D. MANOEL 

A vossa obra vae ser continuada, D. Vasco. O vosso 
triumpho encheu de alegria os meus vassallos e deu-me 
a mais grata satisfação, por ver realizado o maior em- 
prehendimento que imaginar se pode. Foi uma verda- 
deira epopéa o brilhante feito que praticastes ! Bem 
haja o momento em que, pondo de parte as considera- 
ções dos meus conselheiros, em contrario ao projecto da 
descoberta da índia, que ha tantos annos buscávamos, 
firmado nas informações de Pêro da Covilhã, resolvi 
levar avante tão grandiosa empresa, em hora de feliz 
inspiração confiada á vossa perseverança e ao vosso 
animo forte. Deus illuminou-me naquelle dia, e só a 
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Elle devo o successo venturoso da gloriosa expedição 
á índia. Dou-lhe por tal motivo muitos louvores, con- 
cedendo-me tamanha mercê no começo do meu reinado. 

D. VASCO DA GAMA 

Dizeis bem, senhor; a Elle tudo devemos, por nunca 
me haver faltado com o seu auxilio nos mais difficeis 
momentos de tão arriscada navegação por mares des- 
conhecidos e procellosos . . . 

D. MANOEL 

Muitas graças lhe dou pela protecção que me dis- 
pensa, guiando-me com segurança na espinhosa missão 
que me confiou de levar esta pequena nação aos mais 
grandiosos destinos. 

D. VASCO DA GAMA ^ 

Bem procedeis assim, senhor. 

D. MANOEL (depois de pequena pausa) 

Então, D. Vasco, acreditaes que os sacrifícios, que 
ainda possamos fazer, sejam recompensados pelas van- 
tagens que se vos afiguram? 

D. VASCO DA GAMA 

Senhor, trouxe-vos a prova das riquezas que lá exis- 
tem, e estou certo de que não vos illudo, repetindo 
mais uma vez que as vantagens a colhermos serão 
incalculáveis, se pudermos conquistar aquelles países 
bárbaros, sem religião e sem Deus, nos quaes os povos 
vivem entregues ás mais grosseiras praticas da idolatria. 
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São immensos, senhor, os thesouros que lá seoccultam, 
e a grandeza de tudo quanto vi não podeis de certo 
avaliar. . . O ouro é o que de mais commum existe, as 
pedras preciosas em abundância egual, e a riqueza do 
solo nem descrever posso ... O fausto dos reis, o luxo 
dos habitantes, as sedas, o marfim, as esmeraldas e os 
rubins — tudo isso, senhor, me encantou os olhos, que 
se encheram de espanto e de cubica... Do que vos 
descrevo, avaliae, senhor, o esplendor da índia, onde 
tudo se admira e tudo se inveja. . . 

D. MANOEL 

De quanto sei e heis dito, confesso, tenho inveja das 
maravilhas do Oriente por vós descriptas, e por mim 
já lidas em notas de viagem de Álvaro Velho e de 
João Figueira. 

D. VASCO DA GAMA 

Só vendo é que se pode, senhor, ajuizar das bellezas 
e dos encantos de tão maravilhoso país. 

D. MANOEL 

No entanto passam desconhecidos, não brilham, per- 
dem-se, sem o contacto da nossa civilização... É tempo 
de darmos áquelles potfos a luz da fé. . . Façamos bri- 
lhar no entendimento delles a razão da lei divina. 
Pratiquemos, D. Vasco, a grande obra de caridade 
christã baptizando-os, livrando-os assim do limbo, a que, 
sem esse remédio, serão arrastados eternamente. Que 
preguem lá a doutrina de Christo os seus ministros, 
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espalhando por tanta gente barbara o santo Evangelho 
da nossa religião. 

D. VASCO DA GAMA 

Tudo está em vossas mãos, tudo de vós depende, 
senhor. 

4 

D. MANOEL (resoluto) 

De hoje em deante cuidaremos dos aprestos de uma 
segunda armada, que partirá em breve para egual des- 
tino ao vosso, a fim de realizar o meu intento. 

D. VASCO DA GAMA 

Muito vos applaudo, senhor ; mas necessário é que 
ostenteis no Oriente a vossa grandeza, fazendo aprom- 
ptar uma esquadra, que dê a conhecer os nossos recur- 
sos e faça valer a nossa força. Assim teremos a victoria 
certa e segura a vossa aspiração . . . 

D. MANOEL 

Quantas naus julgaes que se devem apparelhar para 
essa expedição? Dizei-mo com franqueza. 

D. VASCO DA GAMA (reflectindo) 

Pelo menos doze, alem de uma fusta para manti- 
mentos ... A imponência dessa frota vos dará grande 
apreço, e os mouros, que por lá andam, temerão de 
certo o valor de que dispondes. 

D. MANOEL 

Serão construídas. Que tudo se faça sobre o vosso 
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parecer e opinião. Amanhã irei á Ribeira das Naus 
apressar os trabalhos de construcção das que lá existem, 
para que assim tudo seja executado sem detença. 
(Pequena pausa) Dizei-me agora, meu fiel D. Vasco: 
Quem d'entre os nossos será capaz de leva-la ao destino 
que apraz a nós ambos ? 

D. VASCO DA GAMA 

Eu, senhor, desta vez não posso acceitar o seu com- 
inando, por me ser preciso o descanço do corpo algum 
tempo, em razão das fadigas que por lá passei. 

D. MANOEL 

Bem sei que muito precisaes descançar, e justos são 
os motivos da vossa escusa. Mas indicae alguém que 
possa, com egual valor ao vosso, desempenhar essa 
empresa. 

D. VASCO DA GAMA 

Eu sei, senhor, de um fidalgo illustre que, com sa- 
tisfação vossa e minha, muito desejaria ser o capitão- 
mór dessa frota. 

D. MANOEL 

Quem elle é ? 

D. VASCO DA GAMA 

O Sr. Pedro Alvares Cabral, vosso fiel vassallo, e 
meu leal amigo. 

D. MANOEL 

Por ser de muito acerto me convém a escolha. Que 
seja elle. 
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D. VASCO DA GAMA 



Graças vos dou, senhor, pela consideração que me 
prestaes, acceitando sem exame a indicação que vos faço. 



D. MANOEL 



Em assumptos de tal ponderação julgo mui acerta- 
do ouvir sempre os vossos conselhos. Bem sabeis o 
alto conceito em que vos tenho ... 



D. VASCO DA GAMA 

A tanta bondade, senhor, correspondo com a minha 
lealdade e obediência. . . 

D. MANOEL 

Muito vos agradeço, D. Vasco. Assim fossem todos. . . 
(Outro tom) Bem; está tudo assentado. Amanhã, em 
conselho, hei de expor a deliberação que tomei. Aos reis 
de Cananor, de Melinde e de Calecut em breve farei 
chegar os presentes que lhes destino, por ser muito 
conveniente ganhar a sympathia delles. E preciso afas- 
tar os mouros, nossos figadaes inimigos, da amizade do 
Samorim, que parece por elles escravizado, pois só 
assim poderemos com proveito estabelecer em seus do- 
mínios uma feitoria, que os afugente do commercio 
oriental. As naus deverão partir bem artilhadas e pro- 
vidas para o caso de lucta armada. Se por bem nada 
conseguirmos, então a força dos pelouros e das bom- 
bardas decida a nossa sorte ; mas só no caso de serem 
inúteis os meios brandos... A fé christã ha de ser 
pregada no Oriente ! Deus o quer e eu o desejo ! . . . 



Hosted by VjOOQlC 



ACTO I, QUADRO I, SCENA II 



D. VASCO DA GAMA 

Jesus-Christo seja louvado por tudo quanto dizeis, 
senhor. 

SCENA II 

OS MESMOS, ANTÓNIO CARNEIRO 

ANTÓNIO CARNEIRO (assoma â porta lateral e depois entra. A 
D. Manoel) 

Senhor, acudindo ao vosso chamado, prompto estou 
ás vossas ordens. (Cumprimenta Z). Vasco) 

D. MANOEL 

Viestes em boa occasião, Sr. secretario, pois tratamos 
um assumpto de elevada monta. Cuido em preparar 
uma segunda expedição á índia, e muito desejava ouvir 
a vossa opinião. 

ANTÓNIO CARNEIRO 

Senhor, como a tal respeito penso bem sabeis. 

D. MANOEL 

Eu o sei, mas quero de novo ouvir o vosso parecer 
deante de D. Vasco. 

ANTÓNIO CARNEIRO 

Senhor, hei vos dito que a gloria do vosso reinado 
está na índia, e que obrareis com muito acerto fazen- 
do para lá seguir uma segunda frota. 

D. MANOEL 

Somos três a pensar de modo egual. A gloria que 
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desse emprehendimento possa advir, a cada um de nós 
caberá. . . 

ANTÓNIO CARNEIRO 

A vós somente, senhor. 

D. VASCO DA GAMA (a D. Manoel) 
A vós, sim, á vossa fortuna. . . 

D. MANOEL 

Eu o digo: a todos vós; aos meus leaes conselhei- 
ros ... A honra desta nação está naquelles que me 
falam com civismo e sem intuitos reservados. Que 
busco eu senão o engrandecimento de Portugal, abrin- 
do novos caminhos por esses mares de alem, a fim de 
alargar o giro do commercio, e as relações de amizade 
com outros povos... Todo o meu empenho, todo o 
meu desejo é ve-lo engrandecido, rico e poderoso. 

D. VASCO DA GAMA 

Senhor, para isso o destino vos conduz. . . 

ANTÓNIO CARNEIRO 

O que é certo é que como agora nunca Portugal 
gosou de fama egual ; e isto é prova segura do muito 
que já fizestes, senhor. 

D. MANOEL 

Nada hei feito por emquanto . . . Grandiosos planos 
tenho porém concebido e só a Deus peço um dia poder 
executa-los ... (Pequena pausa) Espero, Sr. secretario, 
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que com D. Vasco cuideis de activar tudo quanto disser 
respeito ao objecto da nova expedição. O Sr. Pedro 
Alvares Cabral, capitão-mór da frota, também será 
ouvido de egual modo. . . 



ANTÓNIO CARNEIRO 



Ainda uma vez acertastes, senhor, fazendo tal es- 
colha ... 



D. MANOEL 



D. Vasco indicou-mo . . . Communicae á rainha, minha 
irmã, a deliberação que tomámos, e voltae com ella. . . 
(Sae António Carneiro) 



D. MANOEL 



É um excellente secretario e leal servidor. 

D. VASCO DA GAMA 

Não podíeis, senhor, achar melhor auxiliar para a 
vossa governança. Alem de intelligente e arguto, é de 
uma dedicação por vós bem rara nestes tempos. 

D. MANOEL 

Por tal motivo em muita valia o tenho. 

D. VASCO DA GAMA 

Paga-vos assim com gratidão a mercê que lhe fizes- 
tes, ordenando a sua volta do exilio, onde se achava 
por crime que não o deshonrava. 



i 
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D. MANOEL 

Não me arrependo do acto de clemência que prati- 
quei, pois a António Carneiro devo os melhores feitos 
do meu reinado. 

(Entra a rainha acompanhada do secretario) 

SCENA III 

EL-REI D. MANOEL, D. VASCO DA GAMA 
A RAINHA D. LEONOR, ANTÓNIO CARNEIRO, UM PAGEM 

D. LEONOR (a D. Manoel) 

Aqui me tendes, caro irmão e senhor. Acceitae as 
minhas graças pela deliberação que tomastes. 

D. MANOEL 

Approvaes então, prezada irmã, o que já está assen- 
tado em conselho de amigos. 

D. LEONOR 

Contae sempre com os meus applausos aos actos dessa 
ordem. A nova empresa é para mim motivo de grande 
jubilo. 

D. MANOEL 

A vossa inspiração e bondade eu muito devo. . . 

D. LEONOR 

Como irmã que tanto vos preza e ama só faço o 
que o dever impõe. 
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D. MANOEL 



A vós, senhora irmã, sou devedor da posição de rei; 
por isso é justo que de tudo saibaes e vos ouça sempre. 



D. LEONOR 



Não precisaes ouvir-me, senhor rei e irmão; delibe- 
rae só com os vossos sinceros conselheiros. 



D. MANOEL 



Sois sempre boa, muito amada irmã. Então achaes a 
nova expedição do vosso agrado ? 

D. LEONOR 

Applaudo deveras a vossa resolução, e a escolha do 
illustre fidalgo para capitão-mór da frota não podia ser 
melhor feita. D. Vasco indicou-vos um nome que assas 
se recommenda ao nosso affecto. 

D. VASCO DA GAMA 

Agradeço- vos, senhora rainha, tanta bondade... 

D. LEONOR 



Faço-vos sempre justiça. . 
(D. Vasco fa\ uma vénia) 



D. xMANOEL 



A dilatação do reino e a propagação da fé christã, 
que tantos cuidados deram a el-rei D. João II, meu 
sempre lembrado primo e cunhado, que Deus haja, 
(signaes de respeito) será sempre a minha constante 
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preoccupação, como foi a sua^ no seu grande e glorioso 
reinado. Ao príncipe illustre muito deve a navegação 
do reino pelos melhoramentos tirados dos estudos de 
mestre Rodrigo, de mestre José e de Martim Behaim, 
pois foram elles que inventaram as taboas da declina- 
ção do sol, que dão seguro rumo aos navios que sin- 
gram por esses mysteriosos mares ... A elle, ao rei 
sempre lembrado, deve-se a descoberta de maior valor 
que nos ha dado a superioridade e a vantagem de 
combatermos no mar contra o inimigo, fazencfo adaptar 
os canhões de grande peso ás pequenas, embarcações 
com que na índia combateu D. Vasco, rechassando os 
corsários. É preciso não pararmos nos benefícios que 
elle nos legou; o dever nos impõe a obrigação de tra- 
balharmos pela grandeza do reino. 

D. VASCO DA GAMA 

É justo o vosso empenho, senhor; contae commigo. 

ANTÓNIO CARNEIRO 

Neste sentido estarei egualmente ao vosso lado, 
senhor. 

D. LEONOR 

Que mais vos falta, irmão e senhor, com provas tão 
seguras de animação e estima? Parece que uma boa 
estrella vos guia, e que as glorias sonhadas pelo defunto 
rei, meu esposo, que Deus haja, vos caberão em sorte. 
O que desejo é que o povo bemdiga sempre a hora 
em que ao throno fostes elevado. 
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D. MANOEL 

Por meus actos já tenho feito ao povo maior bem. 

ANTÓNIO CARNEIRO 

A vossa clemência e justiça andam de boca em 
boca . . . 

D. VASCO DA GAMA 

Senhor, já augmentastes os soldos e mantimentos 
dos soldados e cavalleiros que servem em Africa, e 
para bem do povo regulastes os julgamentos da justiça 
e reformastes os foraes . . . 

D. LEONOR 

Já sáo muitos os benefícios que fizestes em tão pouco 
tempo, e o vosso maior bem é o esquecimento de 
queixas passadas e a paz que ides restabelecendo entre 
os que de ha muito se achavam desavindos. 

D. MANOEL 

Todo o meu intento é na pratica do governo resta- 
belecer a justiça, distribuindo-a por todos com egual 
cabimento. 

(Entra um pagem) 

PAGEM 

Frei Miguel de Contreras deseja falar a el-rei, se- 
nhor. . . 

D. MANOEL 

Gondu-lo até aqui. 
(O pagem sae) 
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D. LEONOR 

A que virá o meu confessor ? 

D. MANOEL 



Buscar talvez novos auxílios para a Misericórdia ou 
para os desamparados. 



D. VASCO DA GAMA 



É um santo ministro de Deus. A fama das suas vir- 
tudes torna-o querido e respeitado do povo. 



ANTÓNIO CARNEIRO 



É um verdeiro typo de apostolo, quando com elo- 
quência fala da tribuna sagrada aos fieis, que o ouvem 
sempre inspirados na fé. 



D. MANOEL 



Muito lhe devo pela educação moral do povo. 

(Apparecefrei Miguel de Contreras, que entra vagaro- 
samente, conduzido pelo pagem, tra\endo no rosto os si- 
gnaes da sua bondade evangélica, que se exalça pela figu- 
ra veneranda de religioso trinitario. Pende-lhe do peito 
a imagem do Crucificado. A rainha antecipa-se a rece- 
be-lo; em seguida D. Manoel para elle se dirige. 
D. Vasco e António Carneiro o contemplam com vene- 
ração, vendo-o baixar áscena. Frei Miguel de Contreras 
beija a mão da rainha e d'el-rei, os quaes por sua ve\ 
ajoelham e osculam a imagem de Christo. D. Vasco e 
o secretario fa\em-lhe uma profunda vénia e beijam a 
imagem do Crucificado) 
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SCENA IV 

OS MESMOS, FREI MIGUEL DE CONTRERAS 
FREI MIGUEL DE CONTRERAS (com vof pausada) 

Senhor e senhora rainha, já me faltam os recursos 
necessários para soceorrer os desvalidos e a pobreza 
envergonhada. (Todos prestam at tenção tocante a frei 
Miguel) Já trago a vergonha no rosto de tanto pedir aos 
que nunca deixam de attender as minhas supplicas 
para acudir á miséria, á pobreza, ás muitas lagrimas 
que por ahi correm... Tantas donzellas orphãs, tantas 
mães infelizes, tantas viuvas miseráveis, sem abrigo e 
sem pão... Meu Deus, compadecei-vos de tamanha 
miséria neste mundo! 

D. LEONOR (sensibilizada) 

Dizei o que quereis, frei Miguel, pois a minha bolsa 
está sempre prompta ás vossas obras de caridade. 

D. MANOEL 

Não preciso repetir o que vos hei dito sempre, frei 
Miguel: Quando sentirdes necessidade de acudir á 
fome e á miséria, vinde a mim, que sereis attendido de 
prompto. 

FREI MIGUEL DE CONTRERAS 

Eu bem sei, senhor e senhora rainha, que nunca é 
em vão o appello que se vos faz; e que deste palá- 
cio, onde a virtude impera e a caridade tem abrigo, 
nunca saio sem levar commigo o conforto daquelles 
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que me buscam por toda parte. Muito devo a vós am- 
bos pela protecção que me dispensam; e não foi pouco 
o auxilio que me prestaram na fundação da confraria 
de Nossa Senhora da Misericórdia no claustro da Sé, 
onde já se abrigam os doentes e os moribundos, que 
até ha bem pouco tempo expiravam nos adros das egre- 
jas, debaixo das alpendradas e sob os arcos do Rocio. 
A misericórdia divina recompensará as mãos bemfaze- 
jas, que tanto concorreram em beneficio do nosso pró- 
ximo ... 

D. MANOEL 

O que é mister, frei Miguel, é que o edifício para a 
Misericórdia seja construído com presteza para abrigo 
dos desvalidos, cujo numero já não comporta a capella 
da Sé. No meu reinado desejo ver concluída essa obra, 
que atteste aos vindouros a minha munificência e a 
minha caridade christã. 

FREI MIGUEL DE CONTRERAS 

Dizeis bem, senhor, não disponho de espaço para 
conter tantos enfermos ; mas emfim almas caridosas já 
me deram as casas junto de Santo António. Mais esta 
bondade devo aos que se compadecem da sorte dos 
infelizes. . . 

D. MANOEL 

Em tudo sereis attendido, frei Miguel. D'aqui a 
instantes vos falarei, mas antes de o fazer quero ouvir- 
vos sobre o que aqui assentámos ha pouco. 
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FREI MIGUEL DE CONTRERAS 

Prompto estou ás vossas ordens, senhor. . . 

D. MANOEL 

Sabei vós, frei Miguel, que dei por determinado fazer 
seguir uma segunda expedição á índia, com o fim de 
civilizarmos os povos que lá vivem fora da lei christã. 
O que dizeis a isso ? 

FREI MIGUEL DE CONTRERAS 

O que hei de dizer, senhor, senão que sois um rei 
verdadeiramente christão, e que Nosso Senhor Jesus 
Christo muito contente fica sempre com a vontade dos 
seus filhos, que procuram espalhar a sua santa doutrina 
por logares onde o Evangelho ainda não produziu os 
fructos dasuaimmensa misericórdia. Deus abençoe sem- 
pre o vosso zelo piedoso para triumpho da Egreja e gloria 
do bemdito nome de Nosso Senhor Jesus Christo. 

VOZES 

Amen. 

D. MANOEL 

Dão-me consolo as vossas palavras, frei Miguel. Agora 
vinde comnosco. 

FREI MIGUEL DE CONTRERAS 

Que esta imagem de Christo Salvador {levantando o 
crucifixo) seja o guia seguro dos que vão de novo ás terras 
do Oriente plantar a fé de Nosso Senhor Crucificado. . . 

{Saem todos vagarosamente) 

DESCE UM PANNO TELÃO 
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SEGUNDO QUADRO 

Sala em casa de Pedro Alvares Cabral 



SCENA I 

D. VASCO DA GAMA, PEDRO ALVARES CABRAL 
D. VASCO DA GAMA 

El-rei, satisfazendo os vossos desejos, acceitou, 
sem a menor objecção, a indicação que fiz do vosso 
nome para capitão-mór da armada á índia, a fim de 
proseguirdes na obra que lá deixei encetada. Já vos 
contei tudo quanto era preciso dizer para vossa con- 
ducta e conhecimento. Observae, Sr. Pedro Alvares, 
ainda vos repito, a navegação que vos tenho indicado. . . 
Afastae-vos sempre da costa africana na altura da 
Guiné, para evitardes as calmarias, alli reinantes, pois 
assim muito mais fácil vos será dobrar o cabo da Boa 
Esperança. As peripécias por que passei, as luctas que 
sustentei, os dissabores que soffri, devem servir de 
aviso contra tudo quanto vos hei dito. Prudência, tino e 
força moral foram as melhores armas que encontrei 
para obrigar os desalentados ao cumprimento das 
minhas ordens e da minha vontade. Se assim não fizes- 
se, tudo estaria perdido e Portugal sem a gloria que 
hoje lhe cabe. 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Ficae certo de que seguirei á risca os vossos avisos. 
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Muito vos agradeço a boa vontade com que satisfizestes 
o meu desejo. 

D. VASCO DA GAMA 

Não penseis nisso . . . Tenho quasi certeza de que 
sabereis desempenhar do melhor modo a missão que 
vos é confiada, pois para isso possuís os requisitos pre- 
cisos. 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Sei que está muito acima das minhas forças a gran- 
deza da expedição, mas tudo farei para corresponder 
á confiança d'el-rei e á vossa. 

D. VASCO DA GAMA 

Estamos certos disso. O conselho acceitou hoje a 
proposta d'el-rei sobre a partida da segunda frota ao 
Oriente, em face de ponderosas razões d'Estado; e 
ficou assentado que em março próximo seguiriam as 
naus áquelle destino, por ser esse mês o melhor tempo 
de monção para tal viagem. 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Prompto me acho para o tempo que for determi- 
nado. 

D. VASCO DA GAMA 

Tendes, portanto, espaço bastante para os arranjos 
de tão longa navegação. Quanto aos capitães das cara- 
velas que seguem nessa expedição, ficou resolvido per 
tencer-vos a escolha do cominando delias. Como já 
vos disse, não deveis esquecer-vos de Bartholomeu Dias 
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e de Nicolau Coelho, pois estes já ganharam dos mares 
que ides percorrer a experiência da rota . . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Não os esquecerei, não só por serem meus amigos, 
como pela recommendação que me fazeis. 

D. VASCO DA GAMA 

Muito vos agradeço. Ainda vou ter com el-rei, que 
me espera para o mesmo assumpto. Depois falaremos 
sobre certas necessidades... Hei de apparecer-vos, 
portanto, com mais frequência. 

PEDRO ALVARES CABRAL 

No que me dareis a maior honra e prazer. . . 

D. VASCO DA GAMA 

Amanhã voltarei. 
(Despedem-sé) 

SCENA II 

PEDRO ALVARES CABRAL (só) 

Tenho a alma cheia da maior alegria. De ha muito 
que nutria o desejo de ser útil ao meu país, fazen- 
do uma longa navegação como essa, na qual podesse 
dar a prova exuberante do meu empenho e da minha 
dedicação á pátria. Brevemente será satisfeita a mi- 
nha aspiração! Ha momentos em que sinto em mim 
uma voz que me fala e um espirito que me illumina, 
fazendo-me ver que a força do destino me impelle a 
essa viagem . . . que me dará a gloria de uma grande 
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aventura ! . . . Não sei, não comprehendo essa vontade 
que se apoderou de mim e que me arrasta com tanto 
ardor. . . 

(Entra um pagem) 

PAGEM 

Ahi se acha o Sr. Nicolau Coelho, que deseja falar- 
vos, senhor. . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Aqui o espero; fa-lo entrar. (Retira-se o pagem) Ha 
três dias que não me apparece; desejava ve-lo. . . vem 
em occasião bem opportuna. 

SCENA III 

PEDRO ALVARES CABRAL, NICOLAU COELHO 

NICOLAU COELHO {entrando) 

Acceitae as minhas prolfaças pela distincção que 
acaba de vos ser conferida por el-rei. (Cumprimenta) 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Agradeço-vos, caro amigo, e desde já conto com- 
voscò como um dos capitães da frota á índia. 

NICOLAU COELHO 

Se me julgaes no c#so de se-lo, estou prompto ao 
que vos approuver. 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Os vossos conhecimentos náuticos e a vossa pratica 
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em navegar pela costa africana e pelos mares da índia, 
indicam-me a vossa pessoa como a mais recommendada 
d'entre as que para lá vão com egual mester. 

NICOLAU COELHO 

Como sabeis, estou sempre ao vosso dispor. . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Muito me alegra a vossa disposição, caro amigo. 
Sempre contei comvosco para tal empresa. 

NICOLAU COELHO 

Agradeço-vos tão grande honra . . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

O nosso amigo Bartholomeu Dias nos acompanhará 
também e a tal respeito lhe falarei. 

NICOLAU COELHO 

Lembrastes bem, por ser experimentado já de ha 
muito ... 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Quanto aos outros capitães, havemos de combinar 
com D. Vasco. 

NICOLAU COELHO 

Obraes assim com toda a conveniência. 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Preciso de gente bem escolhida, e ao conselho dos 
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amigos desejo submettçr os que me forem indicados. 
O fim da expedição é grandioso e el-rei tem em vista 
alta missão. E preciso, portanto, que vá seguro o êxito 
delia. Quem sabe se não haveremos de vingar na índia 
os ultrages que fizeram aos nossos ? 

NICOLAU COELHO 

D. Vasco lá soffreu grandes affrontas ! . . . No entanto 
já reina na corte muita inveja e despeito por el-reLlhe 
ter concedido o uso de dom e lhe haver feito, por 
carta de promessa, doação e mercê da villa de Sines, 
de juro e herdade, com suas rendas e direitos. 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Isso não importa... a sua gloria está feita e os per- 
ros não o abaterão ... O arrojo da sua navegação basta 
para torna-lo um dos maiores vultos da nossa época. 
E sem duvida elle hoje o orgulho do nosso nome, 

NICOLAU COELHO 

Eu que o diga, pois fui testemunha dos seus feitos. 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Sim, fostes um dos heroes da índia pela ventura que 
vos cabe de serdes um dos companheiros de D. Vasco. 

NICOLAU COELHO 

A quem sou muito grato pela confiança que sempre 
lhe mereci. 

PEDRO ALVARES CABRAL 

De tudo sei, e em conta de melhor amigo elle vos tem. 
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NICOLAU COELHO 



Disso estou certo. Com egual reconhecimento lhe 
pago. 



PEDRO ALVARES CABRAL 



Feliz sou eu também de vos levar como um dos ca- 
pitães da frota . . . 



NICOLAU COELHO 



Com a minha lealdade contae sempre, eu vo-lo asse- 
guro. 



PEDRO ALVARES CABRAL 



Se todos assim sentissem, podíamos ter certa a fortuna 
que espero. . . 



NICOLAU COELHO 



Deveis te-ia como segura ; tudo depende da escolha 
da equipagem, dos pilotos e mestres. . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Sim, a sorte da expedição destes depende. 

NICOLAU COELHO 

Eu julgo já como certo o successo feliz que nos aguar- 
da... 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Deus nos ajude e nos conduza sem perigo até lá. . . 
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NICOLAU COELHO 



Já sinto a alegria no peito e o anceio da hora de 
me ver partir. . . 



PEDRO ALVARES CABRAL 

Também eu. . . 

NICOLAU COELHO 

Bem. Deixo-vos, caro amigo, peio dever de uma 
obrigação a que sou chamado. Podeis sempre dispor 
dos meus serviços. (Despede-se) 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Apparecei-me breve. 

NICOLAU COELHO 

De dois dias apenas será a minha ausência; depois 
voltarei a vós. (Sae) 

SCENA IV 

PEDRO ALVARES CABRAL (só) 

E incomprehensivel o que em mim se passa! Não, 
a grandeza desta obra não pode circumscrever-se á 
limitada faixa de terra que conhecemos! Ha novos 
mundos, ha outros mares, que attestam o grandioso 
trabalho da creação universal ! Eu o affirmo, eu o juro 
que lá, muito alem. a terra existe ! . . . Mas quem mo 
assegura, quem me convence da existência delia ! . . . 
Pobre imaginação ! . . . 

{Entra o pagem) 
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PAGEM 

Uma carta do secretario d'el-rei nosso senhor. 

PEDRO ALVARES CABRAL (recebe-ã e lê) 

Irei, irei já e sem demora. (Saé) 

DESCE UM PANNO TELÃO 



TERCEIRO QUADRO 

Sala do throno no Paço da Cidade, em Lisboa. i5oo 



SCENA I 

D. JOÃO MANOEL, UM PAGEM 
D. JOÃO MANOEL (a um dos pagens) 

Olha sempre para dizeres quando se aproxima o 
Sr. Pedro Alvares Cabral e a sua comitiva. (Um dos 
pagens vae ájanella) E um grande rei D. Manoel!. . . 
D. João II, que santa gloria haja, como que vaticinando- 
lhe o brilhante futuro, deu-lhe por divisa uma esphera . . . 
Feliz presagio ! . . . Elle, coitado ! que deixou quasi 
prompta a armada a partir para o descobrimento da 
índia, não teve a ventura, que hoje cabe ao seu succes- 
sor!... E* bem certo que muita gloria lhe adveiu da 
descoberta de toda a costa occidental da Africa, a prin- 
cipiar do cabo de Santa Gatharina; e já faz mais de 
treze annos que Bartholomeu Dias dobrou o cabo da Boa 
Esperança . . . 
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PAGEM (a D. João Manoel) 
Ninguém se dirige para cá, Sr. D. João. . . 

D. JOÃO MANOEL 

Bem; mas fica sempre attento. (O pagem volta á ja- 
nella) Á força da vontade d' el-rei deve-se de certo a 
ida dessa nova expedição á índia, como já fora a pri- 
meira em busca do phantastico Preste João ... O povo 
o louva e está contente na esperança de grandes pro- 
veitos. . . Deus queira que assim seja e que não fique 
por lá a flor da gente tão bem escolhida. . . Nem pensar 
nisso é bom . . . seria um horror ! . . seria uma pena ! . . . 

PAGEM (a D. João Manoel) 

Vejo vir lá muito povo e grande movimento na rua, 
D. JOÃO MANOEL (indo ájanella) 

É a comitiva . . . são elles . . . Vou communicar a 
el-rei . . . (Saé) 

(Ouve-se fora tocar a charamela. Momentos depois 
entra D. Manoel, acompanhado da rainha D. Leonor, 
do seu secretario António Carneiro, do camareiro-mór 
D. João Manoel, dos dignitários do Paço, das damas e 
fidalgos, etc. El-rei senta-se no throno, ficando ao seu 
lado a rainha D. Leonor. Os fidalgos e as demais pes- 
soas occupam os togares convenientes. Dois pagens se 
approximam do throno, ajoelham, e entregam a el-rei 
a coroa e o sceptro, que vão em ricas almofadas. 
D. Manoel colloca a coroa na cabeça. 
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D. JOÃO MANOEL (depois de ter ido ao salão contíguo, a D. Manoel) 

O Sr. Pedro Alvares Cabral e a sua comitiva ahi se 
acham, senhor. . . 

SCENA II 



EL-REI D. MANOEL, A RAINHA D/ LEONOR, 

D. JOÃO MANOEL, 

ANTÓNIO CARNEIRO, PEDRO ALVARES CABRAL 

D. MANOEL 

Fazei-os entrar. 

(Retira-se D. João Manoel, acompanhado de dois pa- 
gens, e volta depois conduzido a Pedro Alvares Cabral, 
que vem em companhia de D. Vasco da Gama e dos ca- 
pitães da frota. O capitão-mór dirige-se ao throno, 
ajoelha, beijando a mão de D. Manoel e da rainha. Os 
outros capitães praticam a mesma cerimonia) 

PEDRO ALVARES CABRAL (a D. Manoel) 

Senhor, venho receber as vossas ultimas disposições, 
e agradecer-vos ainda uma vez a grande honra que me 
destes de ser o capitão-mór da armada, que tem por 
missão completar no Oriente os triumphos alli alcança- 
dos com tanto brilho por D. Vasco da Garpa. 

D. MANOEL 

Deveis ás qualidades da vossa nobre pessoa a esco- 
lha que fiz ; e certo deveis também estar do meu apra- 
zimento ... 
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PEDRO ALVARES CABRAL 



A vós, senhor, o meu reconhecimento e a minha 
palavra de saber corresponder á vossa confiança... 

D. LEONOR 

O vosso nome e a linhagem da vossa família são 
o mais seguro penhor de garantia á sorte da expe- 
dição. 

ANTÓNIO CARNEIRO (ao capitão-mór) 

Todos applaudem a escolha d'el-rei, por haver desco- 
berto na vossa pessoa o homem talhado para essa em- 
presa. . . 

D. VASCO DA GAMA (ao mesmo) 

Por ser bem merecida, vos fazem a justiça que eu 
sempre apregoei. . . 

PEDRO ALVARES CABRAL (á rainha) 

A vós, seilhora, (ao secretario e a D. Vasco) e aos 
cavalleiros agradeço os immerecidos conceitos que me 
dispensam. . . 

D. MANOEL 

De toda a competência sois para dize-lo, D. Vasco. . . 
(Outro tom) É do meu dever, neste momento, dese- 
jar a cada um de vós o maior bem pelo feliz resul- 
tado da expedição, que poderá dar-vos as maiores 
venturas, e os maiores triumphos á nação, que tanto 
amamos . . . 
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ANTÓNIO CARNEIRO 

Que tanto tendes, senhor, engrandecido com o vosso 
nome ... 

D. MANOEL (ao seu secretario) 

Aos súbditos leaes, como vós e outros, é que devo 
as glorias, que só fazem recair sobre mim . . . 

D. VASCO DA GAMA 

Não é assim, senhor ; á vossa prudência devemos os 
benefícios que gosamos, a par da energia e rectidão 
com que haveis sabido governar o povo português, que 
muito vos ama . . . 

D. MANOEL 

Pago assim ao povo a affeição que me vota, prati- 
cando os benefícios que lhe cabem de justiça. . . 

D. LEONOR 

Sois um rei feliz, meu prezado irmão e senhor. . . 

D. MANOEL 

Assim dizeis, senhora irmã, mas não levaes em conta 
a responsabilidade que pesa sobre mim e os cuidados 
de cada dia . . . Os reis nunca são felizes ... (^4 António 
Carneiro) Vede as Instrucções, Sr. secretario, para se- 
rem entregues ao Sr. capitão-mór . . . 

ANTÓNIO CARNEIRO 

Estão commigo, senhor. . . 
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D. MANOEL 



Dae-mas ... (O secretario entrega as Instrucçôes a 
D. Manoel) Vinde a mim, Sr. capitão-mór. (Vae ao 
throno o capitão-mór) Tomae-as e fazei por bem 
cumpri-las. (O capitão-mór recebe das mãos del-rei 
um envoltório) 



PEDRO ALVARES CABRAL 



As vossas determinações, senhor, serão fielmente 
executadas . . . 



D. MANOEL 

Desejo que a vastidão desses mares que ides percor- 
rer seja em breve o mais franco caminho das frotas 
portuguesas, levando por toda parte o Evangelho da 
nossa santa religião e os benefícios da nossa amizade. . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Assim seja sempre, senhor... (Outro tom) Permitti 
agora, senhor, que vos façamos as nossas despedidas. 

D. MANOEL 

Fazei-o quando vos approuver ... (O capitão-mór vae 
ao throno, ajoelha e beija a mão de D. Manoel e da 
rainha. Todos os capitães o imitam). Que Deus se 
amerceie de vós todos, fazendo que voltem ao reino 
com as maiores venturas e bens, que tanto almejo . . . 
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PEDRO ALVARES CABRAL 



Que sobre nós Elle faça recair sempre o seu olhar 
protector. . . 

(Pedro Alvares Cabral e os capitães da frota reti- 
ram-se com as formalidades da corte) 



DESCE O PANNO 
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SEGUNDO ACTO 

QUADRO PRIMEIRO 

Em frente á Casa da Mina 



SCENA I 



PRLMEIRO POPULAR, SEGUNDO POPULAR 



PRIMEIRO POPULAR (lendo um annuncio na porta 
da Casa da Mina) 

Desta vez a paga não está má; a gente sabe logo 
dos lucros que offerece a empresa, o que faz arregalar 
o olho á primeira vista. Se não tivesse cá um certo 
compromisso com a Joanna Telles, por Nossa Senhora 
de Belém que era capaz de ir ver esse mundo de 
Nosso Senhor Jesus Christo, lá por essas partes de 
onde se dizem cousas de despertar a cubica, e de 
onde se volta trazendo novidades, que espantam a 
vista dos de cá. . . Certo é que por lá também se pode 
ficar, servindo de brinco á gente, que não tem a menor 
còmtemplação comnosco . . . 

(Approxima-se um outro popular) 
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SEGUNDO POPULAR 

O que estás a ler ahi, ó Manoel da Graça? O que 
diz esse annuncio que parece prender-te tanto a atten- 

ção ? . . . 

PRIMEIRO POPULAR 

Meu António da Guia, estou a ler o edital em que 
el-rei, nosso senhor, estipula o soldo dos que segui- 
rem para a índia na nova expedição commandada pelo 
Sr. Pedro Alvares Cabral, illustre fidalgo, homem de 
bom saber e capaz dessa empresa. 

SEGUNDO POPULAR 

Sim, por ahi dizem tudo isso deite, e mais alguma 
cousa. . . Que é homem capaz de sé metter nos riscos 
dessa navegação, dizem que sim. . . Mas vamos lá, lê 
tu esse papel (procurando ler o edital) com garabulhas, 
pois a vista já não alcança bem, por me faltarem os 
óculos . . . 

primeiro POPULAR (lendo o edital) 

Ouve lá só na parte que convém: «para o capitão- 
mór da armada dez mil cruzados, quinhentos quintaes 
de pimenta e dez caixas forras, sem pagamento de 
direitos, senão a dizima a Deus para o mosteiro de 
Nossa Senhora de Belém». 

SEGUNDO POPULAR 

A recompensa não pode ser melhor. . . Agora sim; 
já não é como da vez passada, que não tiveram soldo 
estipulado os que foram com D. Vasco. . . 
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PRIMEIRO POPULAR (continuando a ler) 

Para os mestres e pilotos quinhentos cruzados, trinta 
quintaes de pimenta e quatro caixas forras . . . 

SEGUNDO POPULAR 

Excellente! óptimo!... Não é pouco; o quintal de pi- 
menta está a vender-se aqui em Lisboa a oitenta cruza- 
dos. Sim senhor, sim senhor, desta vez a cousa é feita 
com mais justiça e discernimento. . . 

PRIMEIRO POPULAR 

Não te espantes ainda, não te mostres tão lampeiro; 
vamos a ver o que diz o resto ; por emquanto isto não 
é comnosco. . . (Lendo para si) Cá está, cá está, o que 
nos poderia servir, se quizessemos fazer uma asneira, 
expondo-nos a tão grande perigo . . . (Lendo alto) Para 
os marinheiros dez cruzados por mês, dez quintaes de 
pimenta e uma caixa forra. . . 

SEGUNDO POPULAR 

Bofe ! está de convidar a quem vive como eu, sabe 
Deus como, passando o que o diabo engeita, com a 
boa cara com que finjo andar ancho da vida . . . Estou são 
e escorreito. . . Não tenho quem por mim chore, a não 
ser a pobre tia Joanna, que ha de sentir bastante a 
minha ausência. . . Mas tudo se ha de arranjar com o 
favor de Deus ... Lá isso é . . . 

PRIMEIRO POPULAR (tendo deixado de ler) 

Então, meu António da Guia, pelo que vejo estás 
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resolvido a ver novas terras e gente que não fala a nossa 
língua . . . 
(Approxima-se um marinheiro, que os observa) 

SEGUNDO POPULAR 

E pensas tu que eu faça alguma asneira? O que é 
certo é que muitos de lá voltaram trazendo seus cos- 
corrinhos e seus pardaus de ouro . . . Naquelle tempo 
não se sabia bem ao certo o caminho para a índia. . . 
andávamos todos ás escuras. . . agora a cousa é outra. . . 
já sabemos a singradura que nos leva até lá. . . 

SGENA II 

OS MESMOS, UM MARINHEIRO 
MARINHEIRO (para o segundo popular) 

Fala com acerto. Quem não arrisca, não ganha. E 
se assim não fosse não estaria nas condições em que 
me acho. A minha viagem ao Oriente, quando para 
lá seguiu D. Vasco da Gama, foi a melhor fortuna 
que encontrei. Hoje já não sou defunto sem choro. . . 
Boa hora foi aquella em que tomei semelhante resolu- 
ção. . . (Os dois populares prestam a maior attenção) 
Verdade é que vi boas ! . . Se não fosse forte de pernas, 
teria ido fora da amurada, e seria uma vez ... O mar 
parecia querer engulir tudo. . . parece que ainda estou 
vendo o desespero de tanta gente, quando a tempes- 
tade rugiu medonha e um raio estalou com força bem 
acima das nossas cabeças. . . Depois tudo serenou. . . 
Veiu a bonança e corríamos por aquelles mares tão 
sem cuidado, como se andássemos aqui pelo Tejo... 



Hosted by VjOOQlC 



ACTO II, QUADRO I, SCENA II 3j 

Ninguém se arreceou de mais cousa alguma, depois 
que a tormenta passou . . . Sob palavra de marinheiro, 
que já foi ao Oriente, não ha nada como viajar por 
terras que a gente não conhece, e aonde se arranjam 
bem bons coscorrinhos. Mudem de sorte, meus amigos. 
Vejam que ainda hoje podem entrar na lista da equipa- 
gem... 

PRIMEIRO POPULAR 

O amigo falou com tanta consideração, que eu estou 
quasi decidido a . . . 

SEGUNDO POPULAR 

Pois eu já estou prompto e decidido. . . D'aqui nem 
mais um passo atrás . . . Não sou eu quem dará ponta- 
pés na fortuna . . . 

MARINHEIRO 

É homem que me serve . . . {Para o segundo popu- 
lar) Aperto-lhe a mão. 

PRIMEIRO POPULAR 

Pois está dito. . . Vá lá, não serei covarde; seguirei 
também. . . 

MARINHEIRO 

Então bravíssimo ! . . . (Aperta a mão do primeiro 
popular) Contem com um amigo . . . 

SEGUNDO POPULAR 

Não ha tempo a perder. . . Entremos já na Casa 
da Mina para dar os nossos nomes a rol . . . 
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MARINHEIRO 

Eu os acompanho. 

(Saem. Entram Vasco Fernão e Pêro Ayres) 

SCENA III 

VASCO FERNÃO, PÊRO AYRES 
VASCO FERNÃO 

Já temos andado bastante, mas eis-nos chegados. 
(Pequena pausa) Eis aqui o edital . . . (Lendo-o para si) 
Vamos a soldo limitado. Pouco importa isso . . . Não 
nos move a cubica . . . Somos conduzidos por uma nobre 
acção . . . Não olhamos a lucros, nem vamos atrás dos 
quintaes de pimenta, nem dos cruzados d'el-rei. . . 

PERO AYRES 

Por tal preço não era eu que me aventurava aos aza- 
res da sorte . . . Leva-nos até a índia a grande estima 
que votamos a dois amigos infelizes . . . Coitados ! e para 
lá seguem degredados, como auctores de um crime 
que não praticaram ! . . . 

VASCO FERNÃO 

Dizes bem! Pobres amigos, que soffrem injustamente 
a pena de um delicto, do qual não são auctores . . . 
Malditas Ordenações que, por simples indícios, con- 
demnam dois homens á pena de morte ! Felizmente a 
rainha pôde alcançar d'el-rei a commutação dessa pena 
na de degredo perpetuo para a índia!... Não foi 
pouco ! . . . 
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PÊRO AYRES 

De nada lhes valeu o empenho de D. João Tello, 
nem a contrariedade que oppuzeram aos artigos da accu- 
sação ! . . . Só a infeliz Helena é que pôde obter essa 
graça d'el-rei, que attendeu ao pedido da rainha. . . É 
um anjo aquella menina. . . 

VASCO FERNÃO 

Cada vez me torno mais admirador das mulheres ! . . . 

PERO AYRES 

Como ella, são raras %s do seu sexo ! . . . Pobre 
Affonso Ribeiro, muito deves ter soffrido ! . . . E tu, não 
menos, meu João de Thomar, bom amigo dos naipes ! . . . 
Nunca vi maior desventura ! . . . Parece que Belzebut as 
arma ! . . . Não me sae do bestunto a fatal coincidência 
de serem encontrados ambos juntos do cadáver de Gil 
Pato!... 

VASCO FERNÃO 

A fatalidade, meu amigo, fez com que isso se desse . . . 
Tudo está explicado naturalmente, mas a justiça não 
acceitou as razões da defesa e confirmou a sentença 
condemnatoria. 

PERO AYRES 

E estão condemnados ! . . . 

VASCO FERNÃO (mudando de tom) 
Não sabes tu que a Grimanesa trahia o marido na 
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ausência, quando na índia com D. Vasco, e que Gil Pato, 
o assassinado, villão devasso e rascão atrevido, ia a casa 
delia por deshoras ? Não sabes que essa barregã casou 
contra vontade com um marinheiro de Silves, pos- 
suidor de alguns haveres ; e que o primo Ruy Esteves, 
a quem ella illudiu até as vésperas do desposorio, por 
ella ainda sentia uma paixão louca ? 

PERO AYRES 

Isso é para mim novidade ! Conta-me lá o caso todo 
para julga-lo melhor. . . 

VASCO FERNÃO (continuando) 

Pois bem, como por ahi ha quem diga, Ruy Esteves 
espreitava o atrevido vaganau,.e a respeito delle to- 
mou informações de sua moradia no beco da Carranca. 
Ha quem o visse na ante-vespera do assassínio de 
Gil Pato, muito fora de si, a andar ao longo do Tejo, 
a falar sozinho, gesticulando, como se fosse um des- 
miolado. Elle era official de algibebe, e nesse dia não 
foi á loja do Poço da Fotéa, e nem voltou a casa ! . . . 

PERO AYRES 

Estou ancioso por ouvir o resto 

VASCO FERNÃO (continuando) 

Em uma venda no Rastello alguém o viu estar co- 
mendo, no dia seguinte, muito abatido, como se esti- 
vesse soffrendo de uma grande impressão moral... 
Depois algumas pessoas o viram deitado junto ás obras 
da torre de S. Vicente de Belém. . . 
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PÊRO AYRES 

É interessante o que estou ouvindo. . . 

VASCO FERNÃO (continuando ainda) 

Na noite desse dia o crime foi commettido ; e alguém 
viu descer apressado um homem pela rua das Esteiras, 
por onde desappareceu . . . depois de ter esse alguém 
ouvido uns gemidos . . . 

PERO AYRES 

Era esse o verdadeiro criminoso ! . . . 

VASCO FERNÃO 

Eu o creio, sim ; era esse ! . . . O assassino foi Ruy 
Esteves, que, desesperado, lançou-se ao rio. No dia 
seguinte o seu corpo boiava sobre o Tejo ... O punhal 
que feriu a victima, disseram que a elle pertencia ! . . . 

PERO AYRES 

Foi elle, foi elle o assassino ! A paixão cegou-o ! 

VASCO FERNÃO 

No entanto era um homem honrado e trabalhador. . . 
O morto é que era . . . parce sepultis ... A sua alma 
já deve estar dando contas a Deus . . . 

PERO AYRES 

Mas como é que, com indicios de tanto peso, con- 
demnaram dois innocentes ? ! . . . 
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VASCO FERNÃO 



Tudo attribuo á fatalidade. Ouve o resto : Saíam am- 
bos já tarde da casa do Painel do Anjo, quando no 
beco da Boca Negra ouviram um grito e em se- 
guida uns gemidos . . . Depois de certa hesitação para 
lá se dirigiram e viram com espanto um homem quasi 
moribundo, nas lages da rua, tendo o peito ensanguen- 
tado e junto delle a arma assassina — um punhal! Movi- 
dos de piedade, os nossos infelizes amigos procuraram 
levantar a victima, quando a ronda, vinda pela rua 
dos Ourives do Ouro, projectou sobre elles a luz de 
uma lanterna, que illuminou distinctamente o rosto do 
cadáver. Aífonso Ribeiro, ao reconhecer a physionomia 
do morto, deu um grito de espanto. A ronda appro- 
ximou-se então e prendeu ambos em nome d'el-rei; 
não attendendo ás razões alli dadas, nem aos protestos 
que faziam os dois desgraçados de serem innocentes ! . . . 

PFRO AYRES 

Dize-me : qual a razão do grito de Affonso Ribeiro 
ao ver o rosto do cadáver ? 

VASCO FERNÃO 

Por ter reconhecido no morto a pessoa de Gil Pato. . . 

PERO AYRES 

Não comprehendo . . . 

VASCO FERNÃO 

Pois não sabes que Affonso Ribeiro não ha muito 
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tempo esteve ás chaças com Gil Pato na rua Nova dos 
Ferros, por causa da má lingua com que esse bargante 
e mariola (Deus me perdoe) falava delle entre os villões 
de S. Gião? 

PERO AYRES 

Tudo isso ignorava . . . 

VASCO FERNÃO 

Pois foi esse facto que deu logar a que a justiça con- 
siderasse represália de rixa velha o assassínio de Gil 
Pato . . . 

PERO AYRES 

Agora é que tudo sei e comprehendo . . . E assim, 
por isso, julgaram-no criminoso ! . . . 

VASCO FERNÃO 

Por tal motivo consideraram circumstancia aggravante 
o caso da rixa velha. . . 

PERO AYRES 

Mais compadecido estou agora da sorte de ambos. 
Vae ficando tarde; não nos demoremos em dar os 
nossos nomes a rol . . . Entremos ... 

VASCO FERNÃO 

Sim . . . Vamos praticar uma acção que ha de encher 
de espanto a muita gente {Entram na Casa da 

Mina) 

DESCE UM PANNO TELÃO 
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QUADRO SEGUNDO 

No caes da Ribeira. Passam populares. Fluctuam no Tejo 
as naus embandeiradas, promptas a levantar ferro 



SCENA I 

PRIMEIRA MULHER DO POVO, 

SEGUNDA MULHER DO POVO, TERCEIRO POPULAR, 

QUARTO POPULAR, QUINTO POPULAR 

PRIMEIRA MULHER DO POVO (para um grupo de homens 
e mulheres que passam 

Estou afflicta de mais. Sabem-me dizer se a partida 
das naus é hoje ou amanhã? 

TERCEIRO POPULAR 

É amanhã, mulher. . . 

SEGUNDA MULHER DO POVO (baixo) 

Coitada, vejo-a tão afflicta ! . . . (dirigindo-se á pri- 
meira mulher) Vae alguém na expedição que a faz estar 
assim ? 

PRIMEIRA MULHER DO POVO 

Sim, minha cara senhora, é o meu filho que me deixa, 
em cata de falsa ventura. . . Ingrato! . . . 

SEGUNDA MULHER DO POVO 

Resigne-se como eu, que já não tenho lagrimas para 
chorar... Meu marido também vae... Tenhamos fé 
em Nosso Senhor, que se compadecerá de nós . . . 
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PRIMEIRA MULHER DO pOVO 

É o meu único consolo, já que o meu José não 
attendeu aos meus rogos e ás minhas lagrimas . . . 

SEGUNDA MULHER DO POVO 

Não se afflija, que ninguém tem mais razão de perder 
o juizo do que eu, sem o meu marido, e sabe Deus 
qual o tempo da sua ausência. . . 

QUARTO POPULAR (á parte) 

Esta não perco eu de vista. . . É ainda cachopa e está 
na flor. . . 

PRIMEIRA MULHER DO POVO 

Muita compaixão me inspira a cara senhora, que 
como eu tem motivos de soffrer ... 

SEGUNDA MULHER DO POVO 

Sim, mas não choremos para não affligi-los. . . Podem 
por lá ser muito felizes. Na expedição de D. Vasco 
muitos foram, e voltaram contentes com a mercê de 
Deus. 

PRIMEIRA MULHER DO POVO 

Assim foi, mas bastantes lá ficaram. . . será muito diffi- 
cil resignar-me pela incerteza de tornar a ve-lo. Ai de 
mim! (chora) ai de mim! 

QUINTO POPULAR 

Nada de lamentações, mulher. . . os que vão, seguem 
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contentes, por seu aprazimento. . . el-rei não obriga 
ninguém a embarcar contra vontade . . . 

SEGUNDA MULHER DO POVO 

Estou certa disso, mas el-rei bem podia applicar os 
gastos que se teem feito ás obras da Misericórdia e em 
beneficio dos pobres. . . 

QUINTO POPULAR 

Não fales assim, que não sabes o que dizes. El-rei 
procura novas glorias para o reino. . . e o nosso dever 
é applaudirmos a sua deliberação de mandar uma se- 
gunda esquadra á índia, onde temos muito a lucrar. . . 
Quanto aos pobres e á Misericórdia não tens razão . . . 
El-rei não os esquece em seus actos de beneficência.. . 
É bom encurtes a lingua, mulher, para não falares á 
toa. . . 

PRIMEIRA MULHER DO POVO 

Perdão, senhor, se offendi el-rei, de quem não tenho 
queixas, nem aggravos . . . 

QUINTO POPULAR 

Então é bom calar. . . 

SEGUNDA MULHER DO POVO (á primeira mulher) 

Venha commigo, pobre creatura... (Saem ambas) 
(Ouvem-se os sons de uma charamela. Dispara a 
artilharia das naus. 

SEXTO POPULAR (apontando) 

Lá vêem os capitães das naus e o capitão-mór da 
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frota, que voltam do Paço, onde foram receber as 
ordens d'el-rei... 

Atravessam a scena as pessoas do séquito; depois 
marinheiros e homens d y armas, que vão embarcar. Pas- 
sam em seguida, acompanhados dos soldados do terço, 
dezoito degredados. Emparelhados braço a braço, ca- 
minham por ultimo algemados um ao outro os infelizes 
Affonso Ribeiro e João de Thomar. Destacam-se da 
multidão três personagens: Helena Gonçalves, Thomé 
Gonçalves, que vem arrimado a um bordão, e frei 
Fernando do Cadaval. 



SCENA II 

NSO RIBEIRO, 
HELENA GONÇALVES, 



OS MESMOS, AFFONSO RIBEIRO, JOÃO DE THOMAR 



3 ? 
THOMÉ GONÇALVES, FREI FERNANDO DO CADAVAL 

FREI FERNANDO DO CADAVAL (para os soldados que condu- 
zem os dois presos algemados) 

Parae, e attendei a minha supplica. Permitti que 
tanto eu como estas duas creaturas que me acompa- 
nham possamos falar aos dois presos que conduzis . . . 

UM SOLDADO 

Podeis faze-lo, frei Fernando... (Affonso Ribeiro 
fita a Helena Gonçalves com espanto e magua, e esta 
olha-o com profunda dor. O velho Thomé Gonçalves, 
immovel e tremulo, contempla a scena assas commovido) 

FREI FERNANDO DO CADAVAL (aos presos) 

Viemos dar-lhes o ultimo adeus — 
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HELENA GONÇALVES (procurando vencer a commoção que afere) 

Desde aquella noite fatal de 29 de dezembro de 
1498 — que não tive mais a ventura de ve-los. . . (Para 
Affbnso Ribeiro) As minhas lagrimas e a dor que sinto 
privam-me de dizer tudo quanto queria. . . Não posso 
resistir á pena de ve-los assim, como se fossem crimi- 
nosos. . . (Chora) 

AFFONSO RIBEIRO (acabrunhado) 

Consola-te, minha cara Helena . . . Muito agradeço 
a ti o teres intercedido por nós perante a bondosa 
rainha, que d'el-rei conseguiu ser commutada a nossa 
pena, por carta de perdão, na de degredo perpetuo para 
a índia... 

JOÃO DE THOMAR (com egual expressão) 

Beijo-vos as mãos, santa creatura, pela grande mer- 
cê que alcançámos . . . 

HELENA GONÇALVES 

Cumpri o meu dever. . . Agradeçam antes a Deus e 
não a mim terem-se livrado da pena de morte, com 
pregão e baraço; o que muito devo á bondade da rai- 
nha, que é um anjo de candura. . . 

AFFONSO RIBEIRO 

Ella não pôde resistir ás tuas lagrimas pelos que 
soffrem tão injustamente. . . Deus, Deus de misericórdia, 
ouvi as nossas preces ! . . . 
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FREI FERNANDO DO CADAVAL (approximando-se dos presos) 

Não desespereis, filhos de Christo ; confiae sempre no 
Altíssimo, cuja justiça não falta, emquanto a dos ho- 
mens é fallivel ! . . . Tende sempre no coração a imagem 
do Salvador, que por nossas culpas tanto soffreu ! . . . 
Rogae-lhe com fé de christão para que se rasgue o véo 
desse crime, e que os verdadeiros assassinos sejam pu- 
nidos ! Orae, orae, que Deus nunca é surdo ás vozes 
da innocencia ! . . . (Para Helena Gonçalves) E tu, minha 
pobre afilhada, confia na Providencia, que vela por to- 
dos nós ! . . . (Afasta-se) 

THOMÉ GONÇALVES (convulso, approximase dos presos) 

Quasi que não posso resistir ao abalo de ve-los em 
tão triste estado... As pernas tremem-me, a voz se 
me suífoca na garganta, e até parece que a vida se 
apaga em mim. . . Grande é a minha dor, assistindo á 
scena, que tenho deante dos olhos, por estar certo da 
innocencia de ambos . . . 

AFFONSO RIBEIRO 

Acreditae sempre firmemente; não somos crimino- 
sos. . . juramo-lo. . . 

THOMÉ GONÇALVES 

Disso estou convencido e o juro também. . . Se fos- 
sem assassinos, eu não viria até aqui, quasi me arras- 
tando, ve-los pela ultima vez, e nem deixaria (para 
Helena) que esta pobre victima viesse commigo para 
dar-lhes o ultimo adeus. . . (Chora) Não reparem nas 



Hosted by VjOOQlC 



50 PEDRO ALVARES CABRAL 



minhas lagrimas ... Já não sou rijo mestre de nau, va- 
lente para o mar e que não temia as tempestades da 
Guiné... Hoje já não presto para nada... Sou nau 
velha que deu á costa. . . Pouco poderei viver. . . Adeus, 
adeus amigos . . . (Abraça os presos e retira-se commo- 
vido para junto de sua filha) 

HELENA GONÇALVES (aparte) 

Meu Deus! meu Deus! dae-me forças! (A Affonso 
Ribeiro) Aqui trago-te uma relíquia tão preciosa para 
mim quanto o deverá ser para ti . . . (Apresenta-lhe um 
escapulário já ammarellado pelo tempo) E este esca- 
pulário, que me foi dado por meu padrinho no dia da 
minha primeira communhão, o qual tantas vezes collo- 
quei sobre o peito de meu pae, quando partia para os 
mares da Guiné . . . (Colloca-o no pescoço de Affonso 
Ribeiro) Conserva-o como lembrança desta separação, 
que me é tão amarga ! . . . Adeus ! adeus ! . . . (Abraça 
ambos) 

AFFONSO RIBEIRO 

Adeus! adeus Helena!. . . 

JOÃO DE THOMAR 

Adeus ! adeus ! . . . 

FREI FERNANDO DO CADAVAL (aos presos) 

jVbraçae-me ; abraçae-me também . . . (Abraça-os) 
Deus os guie . . . Deus os console . . . (Os presos cami- 
nham pausadamente e a turba-multa vae-os acompa- 
nhando) 
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HELENA GONÇALVES (afflkta) 

Vamos, vamos, meu pae . . . 

THOMÉ GONÇALVES (soluçante) 

Minha filha. . . minha filha. . . 

FREI FERNANDO DO CADAVAL (olhando para OS presos) 

Pobres victimas! Justiça! justiça, senhor Deus de 
misericórdia ! (Dá uns passos) Piedade ! piedade ! 

(Frei Fernando do Cadaval, Thomé Gonçalves e 
Helena desapparecem entre a multidão) 

DESCE UM PANNO TELÃO 



QUADRO TERCEIRO 

No Rastello. Celebra-se na ermida de Nossa Senhora de Belém 
a missa solenne e commemorativa da partida da segunda expe- 
dição á índia. No meio do Tejo as naus empavezadas. Bateis 
esparsos conduzem gente; vendo-se uns junto á praia e outros 
atracados ás naus 



SCENA I 

FREI FERNANDO DO CADAVAL, SÉTIMO POPULAR, 
OITAVO POPULAR, NONO POPULAR 

SÉTIMO POPULAR 

Grande magua vae em mim, por ver partir nas naus alli 
prestes amigos e parentes, que me deixam grandes sau- 
dades... Pobres mancebos!... Muitos festejam essa 
partida, de cujo resultado esperam maiores proveitos e 
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vantagens que não trouxe D. Vasco da Gama, ao vol- 
tar do Oriente ! . . . Verdade é que elle de lá veiu, tra- 
zendo apenas cincoenta e cinco vivos; mas d'aqui par- 
tiram cento e setenta homens ! . . . A nau S. Raphael 
deu por lá á costa . . . Illusão ! illusão ! . . . Quanto a 
mim, penso que as terras descobertas na Africa já são 
bastantes para nos darem a gloria que outros ainda 
não alcançaram. . . Emfim, el-rei assim o quer, cumpra- 
se a sua vontade. . . (Vae passando) 

OITAVO POPULAR 

Portugal, Portugal, has de ser uma grande e pode- 
rosa nação! . . . Eu já presinto o destino que te espera. . . 
Serás a dominadora dos mares e a Europa inteira inve- 
jará a ousadia dos nossos marinheiros ao sulcarem as 
ondas desse oceano incógnito, na parte em que Cólon 
ainda não chegara. . . Como me ufano de ser português, 
vendo aquellas naus alterosas, tão bem apercebidas, 
parecendo traduzir a nossa força e revelando a nossa 
fé. (Segue) 

(Vem atravessando a scena frei Fernando do Cada- 
val) 

NONO POPULAR 

Quero falar-vos, Frei Fernando, ouvi-me. 

FREI FERNANDO DO CADAVAL (acudindo á VOfJ 

Falae, falae, filho; prompto estou em vos ouvir... 

NONO POPULAR (baixo) 

Sabei, frei Fernando, que Affonso Ribeiro não é o 
assassino de Gil Pato . . . 
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FREI FERNANDO DO CADAVAL 



Eu o sei ; nada me dizeis de novo ... Eu o julguei 
sempre innocente . . . Mas quem sois vos ? . . . 

NONO POPULAR 

Sou um dos amigos do infeliz que praticou o crime . . . 

FREI FERNANDO DO CADAVAL 

Vós?!... 

NONO POPULAR 

Sim ; eu sei de tudo . . . 

FREI FERNANDO DO CADAVAL 

Dizei-me então o nome do desventurado que matou 
o seu semelhante ... 

NONO POPULAR 

Chamava-se Ruy Esteves, e já deu contas a Deus. . . 

FREI FERNANDO DO CADAVAL 

Morreu ? ! . . . 

NONO POPULAR 

Sim. . . morreu, por não ter podido resistir á paixão que 
o dominava. . . E matou, porque amava criminosamente 
uma mulher casada. . . 

FREI FERNANDO DO CADAVAL 

E que razão havia para elle cometter esse crime ? ! . . . 
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TERCEIRO POPULAR 

O ciúme o cegou . . . matou porque Gil Pato era o 
amante dessa mulher. . . 

FREI FERNANDO DO CADAVAL 

Meu Deus, como existem homens que não sabem 
guardar os teus mandamentos ! . . . 

NONO POPULAR 

Sabei que, praticado o crime, desesperado e louco 
de afflicção, jogou-se ao rio e lá pereceu!. . . 

FREI FERNANDO DO CADAVAL 

Tudo quanto me dizeis é a verdade ? . . . 

NONO POPULAR 

Inteiramente, frei Fernando... Se vos interrompi, 
revelando-vos esse segredo, é porque grande compaixão 
tenho das creaturas que foram condemnadas e seguem 
para o degredo . . . 

FREI FERNANDO DO CADAVAL 

Tendes boa alma. . . Podeis vir commigo ?. . . 

NONO POPULAR 

Sigo-vos de boa vontade. . . 

FREI FERNANDO DO CADAVAL 

Então acompanhae-me. . . (Para o céó) Louvado seja 
o Senhor ! . . . (Saem ambos) 
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SCENA II 

UMA JOVEN, UM ANCIÃO, DECIMO POPULAR, 
DECIMO PRIMEIRO POPULAR 

UMA JOVEN (vindo á scena) 

Só tenho vontade de chorar. Soffro bastante por não 
ter esperança de ve-lo mais. . . (Olhando para as naus) 
Pobre irmão, que assim nos deixas tão saudosos ! . . . 
Pobre mãezinha, que te vês sem o teu caro filho ! . . . 
A tua dor é de mais!... nem sei se poderás resistir ao 
golpe dessa separação)... Vou dar-te por ella e por 
todos de casa o ultimo adeus ! . . . (Segue) 

UM ANCIÃO ( Vem caminhando vagarosamente) 

Quero ve-lo ainda uma vez . . . Quero abraça-lo, quero 
. lançar-lhe a minha benção ! . . . quando voltar de tão 
longe, não me encontrará mais! . . . Oitenta e seis 
anhos estão feitos; já não posso supportar tanta dor 
d'alma ! . . . (Olhando para as naus) Deus te leve em 
paz e a salvamento ... Sê bom marinheiro, como eu 
fui, quando o infante D. Henrique, que Deus tenha em 
gloria, fez dobrar o cabo Bojador por Gil Eannes... 
Tinha eu então vinte annos!. . . (Caminha devagar e sae f 
fazendo gestos de grande aflição) 

DECIMO POPULAR 

Não deve demorar o cortejo real . . . 

DECIMO PRIMEIRO POPULAR 

Já é tempo de vir para cá. . . 
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DECIMO POPULAR 



A tardança é pela pregação do bispo D. Diogo Ortiz 
que, quando sobe ao púlpito, esquece-se das próprias 
horas... 

DECIMO PRIMEIRO POPULAR 

Já falava ha muito tempo, e cançado de ouvi-lo, vim 
espera-los aqui. . . 

DECIMO POPULAR 

No que fizeste bem, porque d'aqui a pouco não encon- 
trarás melhor logar. . . 

(Ouve-se o disparo da artilharia das naus ao termi- 
nar o acto religioso celebrado na ermida de Santa 
Maria de Belém. Bimbalham os sinos alegremente. 
Cresce a mó de gente, annunciando pelo movimento a 
approximação do préstito real. Ouve-se tocar a cha- 
ramela) 

DECIMO PRIMEIRO POPULAR 

Ei-los que vêem. . . 

DECIMO POPULAR 

Jamais meus olhos viram festa de egual majestade 
com tanto luzimento ... 

DECIMO PRIMEIRO POPULAR 

Nem maior fausto e galhardia... Deus queira que 
tudo isso seja em beneficio do reino. . . 
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DECIMO POPULAR 

Dizem que desta vez maiores riquezas nos virão . . . 
muita pimenta, muito ouro, e varias especiarias, que já 
não temos por cá. . . 

(A multidão irrequieta demonstra que o préstito se 
approxima, ouve-se cantar esta antiphona : 

Sub tuum proesidium confugimus sancta Dei Genitrix 
nostras deprecationes ne despidas in necessitatibus, sed 
a periculis cunctis libera nos semper Virgo gloriosa et 
benedicta) 

DECIMO PRIMEIRO POPULAR 

Viva el-rei, nosso senhor ! 

VOZES 

Viva! viva! 

{Entra o cortejo real, precedendo-o os arautos, ho- 
mens de armas e pagens. Em seguida os frades de 
S. Francisco, de cru\ alçada, com brandões accesos; 
depois o alferes da armada, conduzindo a bandeira com a 
cru\ da ordem de Christo, anteriormente abençoada na 
solennidade religiosa pelo bispo de Ceuta. O bispo sob o 
pallio e na frente os cerof erários. Vem el-rei D. Manoel, 
tendo ao lado Pedro Alvares Cabral. Acompanham-no 
D. Vasco da Gama, os fidalgos, capitães das naus, offi- 
ciaes, clérigos seculares, frades trinitarios, dominica- 
nos, etc. O povo se inclina á passagem d" el-rei. Homens 
e mulheres choram) 
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SCENAIII 

OS MESMOS, D. MANOEL, PEDRO ALVARES CABRAL, 
D. VASCO DA GAMA, ETC. 

D. MANOEL (vindo ao proscénio, ao capitão-mór da frota) 

Ides partir, capitão-mór da segunda expedição á índia. 
O momento é solenne. Vede que levaes comvosco 
a flor dos mancebos portugueses, que, por amor á fe- 
licidade do reino, deixam pães, esposas, mães e irmãos. . . 
De vós, só de vós, depende o bom êxito desta expedi- 
ção... Lembrae-vos que foi o infante D. Henrique 
o primeiro que desfez o encanto maravilhoso das len- 
das do Atlântico, lançando nos mares, então tene- 
brosos, que ides percorrer, as primeiras caravelas lusi- 
tanas, que tanto brilho deram á navegação da Africa 
Occidental e ao commercio da nação . . . Bartholomeu 
Dias, que comvosco segue, foi quem primeiro dobrou 
o cabo Tormentoso, tornando conhecido até ahí o ca- 
minho só alcançado pouco alem do cabo Bojador, por 
Gil Eannes... D. Vasco da Gama, para mais longe, 
abriu de todo essa gloriosa estrada do Oriente, dando- 
nos a fama honrosa, que de tanto orgulho encheu a 
nação portuguesa, com espanto do mundo, que admi- 
rou tão portentoso feito. As aventuras por elles pratica- 
das devem vos servir de alento e firmeza para que 
possaes colher os preciosos fructos — que todos nós 
esperamos . . . Cumpri fielmente as instrucções que por 
escripto vos dei. Fazei que os reis do Oriente reconhe- 
çam a nossa amizade e prestem obediência á nossa fé. 
Estou certo de que sabereis corresponder á minha con- 
fiança, dando-me a esperança de levar avante um dia 
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o plano que hei concebido — de tornar grande e pode- 
roso este pequeno reino, que me foi dado a governar 
por graça de Deus. . . Muito confio em vós. . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Senhor confiae sempre na minha lealdade de fiel 
vassallo, que ha de cumprir estrictamente as ordens 
recebidas. . . 

D. MANOEL 

Certo estou de que fareis tudo, segundo a minha 
vontade.. (Tomando do alferes a bandeira de Christo) 
A hora é chegada. Entrego-vos esta gloriosa bandeira 
da cruz de Christo, que é a signa da nossa pátria e o 
symbolo da nossa fé. Fazei que os povos dessas regiões, 
que a desprezam, curvem-se ao ve-la, e prestem reve- 
rencia á doutrina que ella representa. (Pedro Alvares 
Cabral, ajoelhando, recebe-a, e beija a mão d!el-rei, que 
o abraça. Imitam-no successivamente os outros capitães 
e as pessoas gradas que seguem na expedição) 

D. VASCO DA GAMA (baixo ao capitão-mór) 

Observae, observae sempre o que vos hei recom- 
mendado. . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Terei sempre em memoria os vossos conselhos . . . 
(Abraça-ó) 

{Depois da cerimonia do bèija-mão ha a scena da 
despedida aos parentes e amigos) 

BISPO 

Em nome de Deus lanço a minha benção sobre os 
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que partem para tão longínquo destino, debaixo da 
protecção da cruz . . . 

(Segue a cru\ alçada, que descança na praia, acom- 
panhando-a todos. O capitão-mór e os que o seguem 
embarcam nos bateis, que estão junto á praia, para 
onde se abeira a multidão) 

PEDRO ALVARES CABRAL (no batel) 

Adeus ! adeus ! até um dia . . . 

(Todos acenam com os lenços e gritam — Adeus) 

OS CAPITÃES DA FROTA 

Adeus ! 

D. MANOEL 

Que Deus os conduza sob a sua graça divina, e que 
de lá voltem victoriosos com a gloria e a grandeza que 
a nação deseja. 

UM DO POVO 

Muitas venturas ! muitas venturas ! 

OUTRO 

Que a Virgem de Belém vele por todos! 

VOZES 

Àmen . . . 

uma voz 

Viva el-rei D. Manoel, nosso senhor! 

POVO 

Viva! 

(Seguem os bateis e retira-se o préstito) 

DESCE O PANNO 
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TERCEIRO ACTO 

QUADRO PRIMEIRO 

22 de abril de i5oo. À bordo da nau de Pedro Alvares Cabral. 
Ouvem-se signaes de manobra pelo trilar dos apitos e vozes da 
marinhagem, que obedece ao commando. Divisa-se, claramente, 
a distancia o pincaro da serra dos Aimorés, o qual se destaca de 
pequenos montes, que para o sul vão declinando em menor alti- 
tude até chegar á terra chã. Os raios do sol poente illuminam o 
magnifico quadro da natureza virgem. Firme, extático, no cha- 
pitéo da ré, o capitão-mór das naus á índia observa attentamente 
o espectáculo que o emociona. Na amurada das naus — passagei- 
ros, soldados, frades e alguns marinheiros, que contemplam a 
mesma scena com egual demonstração de surpresa 



SCENA I 

PEDRO ALVARES CABRAL, SANCHO DE TOAR, 
MESTRE JOÃO, AFFONSO RIBEIRO 

VOZES 

Terra, terra próxima! 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Não me enganei hontem ao ver aquelles pedaços de 
madeira fluctuantes, aquellas ervas que roçaram pelo 
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costado da nau, e aquelles pássaros, que por vezes poi- 
saram nas vergas latinas. Os signaes de terra próxi- 
ma eram evidentes! Não me enganei, embora o rumo 
não fosse este. . . Lá está bem claro, bem visivel o cume 
de uma montanha, ao qual eu chamarei — Monte 
Paschoal. (Pausa) Bello céo, aguas serenas, quem me 
trouxe até vós! Deus, Deus de bondade, eu vos louvo 
com infinitas graças o favor que me concedestes! Estão 
realizados os meus sonhos e cumpridos os vossos arca- 
nos ! (Observa attentamente a direcção da nau) 

SANCHO DE TOAR (vindo da proa á ré) 

Temos quarenta e quatro dias de viagem, e nos acha- 
mos distantes da ilha de S. Nicolau mais de seiscentas 
léguas. Depois de tanta calmaria, bons ventos sopraram 
até aqui. (Olhando para as montanhas) A terra é desco- 
nhecida, mas pelo aspecto parece um paraíso. . . Só a 
nau de Vasco de Athaide é que não pôde vir até cá. As 
aguas desgarraram-na, e não pudemos saber o destino 
que levou. Pobre gente!. . . (Observando a distancia em 
• que se acha a nau). Vou ver se o capitão-mór quer que 
lance a sonda, pois o meu pensar é não irmos mais 
avante. (Dirige-se ao capitão-mór) 

PEDRO ALVARES CABRAL (vendo ir a elle Sancho de Toar) 

O que dizeis, meu caro fidalgo, da terra que não 
pensámos encontrar por estas alturas ? . . . 

SANCHO DE TOAR (approximando-se) 

O rumo não era este, Sr. capitão-mór, mas a cor- 



Hosted by VjOOQlC 



ACTO III, QUADRO I, SCENA I 63 

rente das aguas e a calmaria dos ventos não pudemos 
vencer... Nosso Senhor, que para aqui nos trouxe, não 
foi sem causa ... A surpresa não nos pode ser mais 
agradável, descobrindo uma terra que julgo certo nin-' 
guem te-ia visto. . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Dizeis bem; e esta gloria só a nós cabe... A Provi- 
dencia o quiz, dando-a a nós portugueses — que somos 
o povo escolhido para essas singraduras . . . 

SANCHO DE TOAR 

Reparti-a também com a Hispanha, Sr. capitão-mór, 
pois Christovão Cólon, ao serviço delia, encontrou ilhas 
no septentrião, aonde gente da vossa nação para lá 
nunca mareou . . . 

m PEDRO ALVARES CABRAL 

Não faleis assim, que mostraes ignorar o que ha 
muito tempo correu em Lisboa — da viagem de Affonso 
Sanches, mestre de uma caravela de Cascaes, que em 
1486, foi ter ás terras da Cauda de oeste... E sabei 
ainda que depois elle foi levado á Madeira por um grande 
temporal, e que lá chegando, morou com Christovão 
Cólon, então casado com uma filha de Bartholomeu 
Perestrello. . . Dias depois morreu o pobre marinheiro 
português, legando a Cólon a sua carta de marear, o 
seu diário náutico e outros papeis de alto valor, que 
davam a conhecer o rumo dessa viagem; dizendo-lhe 
quasi a expirar: — que nelles lhe dava o maior morga- 
do que se podia dar neste mundo. . . 



Hosted by VjOOQlC 



64 PEDRO ALVARES CABRAL 



SANCHO DE TOAR 

Sim, falaram-me uma vez nisso... mas tudo ficou 
em mysterio ... 

PEDRO ALVARES CABRAL 

O que é certo é que, seis annos depois, Cólon desco- 
brira terras daquellas bandas. . . Sabei ainda: anterior- 
mente a Affonso Sanches e trinta annos antes de Cólon 
também se disse que João Vaz Corte Real, que era 
muito dado ás aventuras do mar, com Álvaro Martins 
Homem descobrira em rumo quasi egual terras desco- 
nhecidas, porém mais ao norte . . . 

SANCHO DE TOAR 

De tudo isso ouvi falar em Lisboa ; mas o que é 
verdade, Sr. capitão-mór, é que não se deu a esse des- 
cobrimento o valor do de Cólon ; e tudo ficou em segredo . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Por ahi me faleis. . . Não deram importância ao feito 
e a outro coube a fama . . . 

SANCHO DE TOAR (olhando para a terra, que se vae tornando 
mais próxima) 

Não achaes conveniente lançar a sonda, Sr. capitão- 
mór? 

PEDRO ALVARES CABRAL {olhando também) 

É conveniente faze-lo... Reconhecida a profundi- 
dade do mar, mandae ancorar, antes que a noite ve- 
nha . . . 
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SANCHO DE TOAR 

Farei isso. . . (Vae lesto á proa) 

PEDRO ALVARES CABRAL (observando a terra) 

Como tudo isto me encanta! que esplendida natu- 
reza! que ceo azul e límpido! que perfumes! que ar! 
que maravilha ! . . . O que será esta terra ? continente 
ou ilha ? (Ouvem-se ordens de manobra e gritos da ma- 
rinhagem que cassa os pannos. Trilam os apitos) O 
mar a cerca, e de ambos os lados vae muito alem. . . 
Parece uma grande ilha. . . Ao cume elevado, que lá 
distante está, baptizei por Monte Pascoal e a terra cha- 
marei de Vera Cru\. . . (Ouve-se deitar ancora) Não 
podemos ir mais avante... Passaremos aqui a noite; 
mas logo que a manhã surja, para mais perto faremos 
vela . . . (Ao capitão-mór dirige-se mestre João, que 
vem caminhando com difficuldade) 

MESTRE JOÃO (de baixo) 

Sr. capitão-mór, permitti que vá até lá . . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Podeis vir, mestre João, pois muito preciso falar-vos 
acerca dos vossos cálculos . . . 

MESTRE JOÃO (indo ao capitão-mór com a maior 
difficuldade no andar) 

Sr. capitão-mór, as minhas observações não inspi- 
ram fé, pelo jogo constante que fez a nau. . . Para, di- 
zer-vos com segurança a verdadeira posição geographica 
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do sitio em que nos achamos, é preciso ir a terra, onde 
melhor poderei tomar a altura do sol . . . Uma ferida, 
que se me abriu na perna, privou-me de estar de pé 
por muito tempo, e por isso não pude bem verificar os 
cálculos da navegação. . . Só em terra, Sr. capitão-mór, 
com o auxilio do astrolábio e de outros instrumentos, 
poderei determinar qual a distancia que nos separa do 
Equador ... 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Tendes razão, mestre João. . . Fazei isso agora como 
entenderdes e levae comvosco os pilotos da vossa esco-. 
lha... 

MESTRE JOÃO 

Hei de vos dar a conta exacta do meu calculo, 
Sr. capitão-mór. . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Muito confio no vosso saber, mestre João, para que 
assim seja. . . 

MESTRE JOÃO 

Ficae certo, disso. . . (Vae saindo) 
(O capitão-mór ajuda-o a descer) 

PEDRO ALVARES CABRAL (vendo-o ir embora) 

Pobre mestre João, que tanto se esforça por estu- 
dar a medicina e a astronomia náutica . . . Tem a mania 
de tudo querer saber. . . É um verdadeiro apostolo da 
sciencia. . . 



*; Kostedby VjOOQI 

te- - 



ACTO III, QUADRO I, SCENA I 67 

AFFONSO RIBEIRO (queveiu da proa, fala debaixo ao capitão-mór) 
Desejo- vos falar, Sr. capitão-mór . . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Que quereis? 

AFFONSO RIBEIRO 

Quero vos pedir uma grande mercê, Sr. capitão- 
mór. . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Vem, vem até cá... (Á parte) Que quererá elle? 
(Affonso Ribeiro dirige-se ao capitão-mór) 

AFFONSO RIBEIRO 

Senhor, peço-vos que me deixeis ficar na terra que 
alli está, pois nella desejamos, tanto eu como o meu 
companheiro de infortúnio, acabar a vida, que nos é 
tão pesada. Em vossa generosidade confiamos, para que 
tamanha graça nos seja concedida. . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Como queres ficar em uma terra na qual não sabes 
quem nella habita? 

AFFONSO RIBEIRO 

Senhor, deserta seja ou habitada, é ella do nosso 
agrado . . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Muita compaixão me inspiras, infeliz creatura . . . 
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Quando de Lisboa saí, tive a certeza da tua innocen- 
cia e da do teu companheiro de egual sorte. Não, não 
te poss.o deixar em uma terra para a qual não é o teu 
destino ... 

AFFONSO RIBEIRO 

Senhor, se nos tendes em conta de innocentes, não 
attendendo a nossa supplica, augmentaes a nossa des- 
graça; pois o bem que desejamos é ficar nesta terra, 
que nos parece destinada-por uma inspiração do céo... 

PEDRO ALVARES CABRAL (commovido) 

Mas como poderei faze-lo, se for deserta a paragem ? 
Seria cruel o meu procedimento, deixando-vos expostos 
aos mais acerbos supplicios . . . 

AFFONSO RIBEIRO 

Bem, senhor. Ainda vos requeiro de novo: se gente 
lá houver, ainda que selvagem, nos dareis a mercê que 
vos pedimos? 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Não quero augmentar a tua afflicção ... Se assim 
for, serão attendidos ... Eu os deixarei ficar, embora 
com grande pena. . . 

AFFONSO RIBEIRO (com satisfação) 

Deus vos recompensará tanta bondade . . . É o maior 
consolo que podeis dar a quem tanto tem soífrido . . . 
(Vae-se retirando) 
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PEDRO ALVARES CABRAL 

Injustamente. . . injustamente. . . (Olha compungido 
para Affonso Ribeiro , que sae; vendo-o desapparecer) 
Coitado!... (Accendem as lanternas de bordo) Frei 
Fernando do Cadaval contou-me toda a historia do 
crime da Boca Negra, dando-me o nome do verda- 
deiro assassino... (Ouve-se o toque de Ave Maria. 
O capitão-mór descobre-se e persigna-se) São dadas as 
horas da oração. . . (Desce. Pausa. Ouve-se em seguida 
entoar-se o canto próprio dessa hora, acompanhando-o 
a orchestra em surdina. O panno telão desce lentamente 
até expirar a idtima nota da oração) 

QUADRO SEGUNDO 

i.° de Maio de i5oo. Bahia de Porto Seguro, em Vera-Cruz. As 
naus empavezadas acham-se ancoradas a curta distancia da praia. 
Diversos bateis estão abicados á terra, de onde vem, empunhando 
a bandeira da Ordem de Christo, o capitão-mór da frota portuguesa, 
acompanhado dos capitães das naus, frades, soldados, mestres, 
pilotos, escrivães, marinheiros, etc. 



SCENA I 

PEDRO ALVARES CABRAL, 

FREI HENRIQUE SOARES, PÊRO VAZ DE CAMINHA, 

AFFONSO RIBEIRO, ETC. 

PEDRO ALVARES CABRAL (descendo ao proscénio) 

Vamos cumprir um dos mais religiosos deveres de 
christão, fazendo chantar nesta ilha a cruz de Nosso 
Senhor Jesus Christo, para que ella possa testemunhar 
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sempre a fé, que nos guiou até estas plagas desconhecidas. 
Egualmente afirmará tão preciosa relíquia o triumpho 
da religião d'Aquelle que para salvação das nossas 
almas, soffreu morte e paixão cruel sobre o lenho affron- 
toso, que é hoje o symbolo da nossa religião. A sua 
infinita misericórdia devemos o achamento desta terra, 
onde encontrámos o melhor abrigo da parte da gente 
barbara que nella habita. Sem crença, sem fé, esses 
infelizes selvagens vivem fora do mais leve conheci- 
mento da santa religião que professamos. É do dever 
nosso cuidarmos da salvação de tantas almas, pois para 
isso Deus Nosso Senhor nos desviou do destino a que 
somos levados. Hontem vós vistes, quando nos dirigi- 
mos a este sitio, o modo porque elles imitavam as nossas 
cerimonias, ajoelhando-se e beijando com respeito e 
acatamento o sagrado lenho, que hoje vamos levantar. 
Bem tendes visto o quanto são innocentes, bons e 
simples, parecendo até que as suas almas já estão pre- 
paradas para receber a graça da religião, que por tantos 
séculos deixou de ser espalhada entre elles. Se soubés- 
semos a sua lingua, já deixaríamos hoje lançada a semente 
da doutrina, da qual tantos bens temos gosado. Entre 
elles, embora contra a minha vontade, ficam Affonso 
Ribeiro e João de Thomar, que lhes ensinarão o caminho 
da salvação eterna, fazendo-os sabedores da vida de 
Nosso Senhor Jesus Christo, que baixou á terra para 
remissão dos nossos peccados. (Pausa. Para dois ma- 
rinheiros) E aqui ologar; excavae fundo para que fique 
bem segura. 

(Os marinheiros cavam no logar indicado. Alguns 
da comitiva assistem a esse trabalho ; outros se afastam 
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e examinam as conchas da praia e as flores das res- 
tingas. Um grupo vae mais longe) 

FREI HENRIQUE SOARES 

Na vossa carta a el-rei, Sr. capitão-mór, deveis pedir 
a vinda de religiosos da minha ordem para a propagação 
do Evangelho entre essa gente, que me inspira tanta 
compaixão, por vê-la na ignorância da nossa fé. 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Já o fiz, frei Henrique, e mais alguma cousa aceres- 
centarei ainda. Mas antes que de lá venham os mis- 
sionários da vossa ordem, os dois degredados que fi- 
cam poderão apparelhar o caminho da salvação. . . 

PERO VAZ DE CAMINHA 

Não esqueci também, frei Henrique, na que estou 
escrevendo a el-rei, a necessidade dos religiosos para 
o fim que lembraes. . . 

FREI HENRIQUE SOARES 

Deus Nosso Senhor agradecerá a ambos o empenho 
que fazem para tamanho beneficio. . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

É dever nosso trabalharmos pela propagação da fé 
christã... (Pequena pausa) A ilha que descobrimos 
parece de grande extensão e habitada por muitos gen- 
tios, segundo o numero dos que teem vindo a nós. . . 
Estou certo de que el-rei não desprezará os meus con- 
selhos, mandando-a reconhecer em outros pontos, a 
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que não podemos ir, por termos de seguir ao destino 
da nossa navegação. Alem das cartas que seguem para 
Lisboa, Gaspar de Lemos, escolhido por nós em con- 
selho para levar a el-rei a noticia do descobrimento 
desta terra, dirá tudo quanto viu, apontando o proveito 
que ha em assegurar a posse desta região, cujo aspecto 
e natureza a todos nós encanta . . . 

PERO VAZ DE CAMINHA 

E onde talvez muitas riquezas se occultem. . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

E mui possível que ricas minas de ouro nella existam 
e que o solo seja fértil para o cultivo de muitas plantas 
nossas... A frescura dessas mattas tão verdejantes e 
bastas indicam que a natureza é louçã . . . 

PERO VAZ DE CAMINHA 

Assim é. E bem parece um paraíso. A índia não será 
tão bella ; o seu céo não terá maior encanto, e nem os 
seiis habitantes brandura egual ... 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Boa gente encontrámos, dizeis bem; por simples 
agrado que lhes fizemos, se mostraram logo amigos 
nossos... É tão grande a confiança que lhes inspirá- 
mos — que não tiveram o menor receio de dormirem 
alguns a bordo das naus e outros de bastante folgarem 
entre os nossos com suas mulheres e moças, sem nenhum 
cuidado ... 
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PERO VAZ DE CAMINHA 

O nosso ledo Diogo Dias também ha folgado entre 
elles, dançando á moda rústica e muitas graças lhes 
fazendo. . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Por isso os selvagens o festejam e querem. . . 

PERO VAZ DE CAMINHA 

Muito me admira a Índole dessa gente . . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Devemos aproveita-los . . . el-rei isso fará . . . 

PERO VAZ DE CAMINHA 

A terra pode ser de gran proveito . . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Assim o julgo. . . Bem pode servir de pousada aos 
que navegam para a índia, alem de muitos bens que 
podemos tirar do goso delia . . . 

PERO VAZ DE CAMINHA 

Julgaçs com bom discermimento, Sr. capitão-mór, e 
bem lembraes á navegação da índia este sitio de des- 
canço, tão gracioso pelos ares que gosamos . . . 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Parece que em outra parte não os ha melhor. . (Os 
da comitiva que estavam mais distantes vão se appro- 
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ximando trazendo comsigo ramalhetes de flores ex- 
qnisitas) 

PÊRO VAZ DE CAMINHA 

Todos aqui mui bem nos sentimos, não só pela fres- 
cura do tempo, que nos deleita, como pelos attractivos 
naturaes de tão formosa terra . . . 

PEDRO ALVARES CABRAL (aos marinheiros 
que trabalham na excavação) 

Então, ainda não cavaram de todo ? 

UM MARINHEIRO 

Vede, Sr. capitão-mór. . . A profundidade parece já 
bastante . . . 

PEDRO ALVARES CABRAL (examinando-a) 

Basta; é suficiente. (Voltando-se para os da comitiva, 
que se reúnem) Vamos, vinde commigo buscar a cruz, 
que lá está (apontando para o interior da matta) junto 
áquella grande arvore, para ser levantada como teste- 
munho da nossa fé e da ventura deste descobrimento. 

(Saem, indo na frente o capitão-mór) 

AFFONSO RIBEIRO (que segue por ultimo) 

Tenho a alma trespassada por uma aífeição extra- 
nha. . . O olhar daquella mulher selvagem, que hontem 
tantas vezes sorriu para mim, perturbou-me bastante a 
alma... Meu Deus, que me acontecerá, ficando eu e 
ella entre essa gente barbara! . . . 

(Segue na mesma direcção dos outros. Depois ouve-se 
entoar distante esta antiphoma: O Crucisvictoria, et 
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admirabile signum, in coelesti cúria fac nos captare 
triumphiim. . . As vo\es augmentatn pouco a pouco com 
a approximação ao local, onde tem de ser implantada 
a cru\, que é conduzida com solennidade pelos portu- 
gueses e selvagens. Plantada a cru\ com as armas lu- 
sitanas e a divisa del-rei, os portugueses ajoelham, cujo 
exemplo é imitado pelos indígenas : levantam-se estes 
com os gritos de hé! hé! e apontam a cru\. Os sacer- 
dotes cantam esta antiphona: dulce lignum, dulcis clavos, 
dulcia ferens pondera : salva proesentem catervam in 
tuis hodie laudibus congregatam) 

PEDRO ALVARES CABRAL * 

Salve, cruz preciosa, glorioso padrão da nossa fé, 
com o qual firmamos a posse desta terra á coroa por- 
tuguesa, que sempre teve em vós a segurança do seu 
destino pela conquista dos mares. Viva el -rei D. Manoel, 
nosso senhor! 

VOZES 

Viva! 

(Os gentios gritam hiá ! hiá ! tho ! e saltam com alegria, 
agitando no ar os seus arcos e jlechas) 

DESCE O PANNO 
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QUADRO PRIMEIRO 

Annos depois. O mesmo sitio onde fora implantada a cruz 
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JATAHY, AÇU 

JATAHY (Adereça-lhe parte do corpo o sendal que lhe fora dado 
pelo capitão-mór da frota portuguesa. Adornam-a, abaixo dos 
joelhos, as ligas de algodão, que são o signal da virgindade. 
Pende-lhe do peito a cru? que lhe dera frei Henrique. Ajoelhada, 
ora deante do sagrado lenho) 

O cruz, em cujos braços morrera o filho de Deus, 
mandado á terra para a nossa salvação; eu já sei o 
quanto és adorada, eu já comprehendi a doutrina dos 
que seguem a crença, que fizeste espalhar por boca 
dos teus apóstolos — pobres pescadores da Galiléa; eu 
sei que és a esperança dos afflictos, que és o consolo 
das almas que soffrem, e sei ainda — que és o bálsamo 
que cura todas as feridas. Tu, que conduziste até aqui 
os mensageiros da fé christã, fazendo descobrir esta 
terra, hoje sagrada pelo sacrifício da missa, que recorda 
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o sangue derramado por Jesus ; abranda a cólera de 
Açú, que odeia o extrangeiro que me ensinou a orar 
e a adorar-te como symbolo da religião a que pertenço ! 
Todo o seu crime é o amor que lhe dedico; todo o 
ódio contra elle é a correspondência do mesmo affecto! 
E eu o amo, e eu o adoro, porque o fizeste vir para 
mim de tão longe,, conduzido pela inspiração d'Aquelle, 
.que suspirou em teus braços, cuja imagem tenho aqui 
junto ao seio, por me have-la dado um dos ministros 
da tua lei ! (Ouve-se o estalar do matto, a cujo ruído 
presta attenção Jatahy, que se levanta) Alguém pisa 
na floresta ! Quem será ? ! 

AÇU (apparece na matta, armado de arco e flecha, trazendo na 
cabeça um lindo kanitar e na mão o tacape. Adorna-lhe também 
a cintura gentil enduape, e no pescoço traf um collar de aiucara. 
Junto dos tornozelos uns atilhos com fructos enfiados, que soam 
ao menor movimento) 

Sou eu, Jatahy; sou eu! não te assustes ! não te per- 
turbes ao ver-me ! Sou éu, o teu tio, que não tem des- 
canço, nem socego, depois que entre os nossos ficou 
esse tapuitinga, a quem tu adoras, a quem tu amas ! . . . 
Admirado estou de ver-te, prostrada deante desta cruz, 
que é um feitiço, que armaram contra nós, e o laço de 
uma traição ! 

JATAHY 

E uma blasphemia que pronunciaes! Se soubésseis 
a doutrina que ella ensina, não falaríeis assim; mas vós 
não a quereis e fugis, de ouvi-la. 
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ACU 
> 

Não, não acredito na invenção de uma lenda, que 
tem por fim a cilada contra nós!'Delles eu só aprendi 
a lingua, para saber dos segredos que aqui se passam!... 
Jatahy, o grito da acuan annunciou para nós grandes 
males! Eu já os sinto, vendo-me desprezado por ti, que 
te deixas levar pelas seducções desse extrangeiro, que 
não é da nossa raça e de quem te tornaste humilde es- 
crava ! . . . E disseste (ri ironicamente) ao vê-lo no dia 
em que elle penetrou nas nossas tabas: abá angatu- 
ramal abá angaturama! 

(O céo vae-se tornando escuro) 

JATAHY 

Elle o é, elle oé; e todos da nossa tribu o dizem. 

AÇÚ (colérico) 

Não pode se-lo! Não nasceu nestas florestas; não 
luctou contra os tupi-nà-ki, nossos inimigos ; não derra- 
mou o seu sangue em defesa da nossa tribu ! 

JATAHY 

Não estava entre nós na ultima guerra, em que saís- 
tes vencedor. Mas hoje contamos com o seu braço 
forte na defesa dos nossos ! 

AÇÚ 

Não o sabemos ; pode ser um covarde ! . . . 
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JATAHY 

Juro-vos que não é . . . 

AÇÚ 

Como o affirmas tu, sem que o tenhas visto luctar 
na peleja contra bravos guerreiros ? ! 

JATAHY 

Sei que elle é forte; sei que é valente! 
açú (baixo) 

Eu o conhecerei. . . (Alto) Fica certa, Jatahy — deve- 
mos te-lo como inimigo, que procura descobrir os nos- 
sos segredos, para depois, com a gente da nação a que 
pertence, apoderar-se das nossas florestas, dos nossos 
valles, das nossas campinas, dos nossos rios e dos nos- 
sos mares ... Se os da nossa tribu comprehendessem 
qual o fim por que aqui os seus o deixaram, eu estaria 
hoje livre de vê-lo como rival, como um tyranno, que 
roubou cruelmente a alegria do meu peito . . . 

JATAHY 

Não, não ; elle é bom, meu tio, e eu o amo muito . . . 
AÇÚ (arrebatadamente) 

Tu ! não ! . . . tu não podes ama-lo ! Pertences a mim, 
que sou o mais valente da tribu, alem do direito de 
seres a filha mais bella do meu irmão ! Sou dentre todos 
o mais forte, e o nome que me deram, por ter vencido 
o audaz tupi-nà-ki é a prova do meu valor e o reconhe- 
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cimento da força do meu braço ! Bem sabes que te de- 
fendi contra elles, que te roubariam dos carinhos dos teus, 
se, pelo feito que pratiquei, não cantássemos victoria ! 

JATAHY 

Sim, a gloria vos cabe de certo . . . 

AÇÚ 

Como queres tu, então, deixar-te prender por elos 
que não podem ligar um coração, que só a mim per- 
tence?!... Tu bem sabes o amor que te. consagro, e 
que não deixarei ligar : te a um extranho, que não é da 
nossa raça, e que, talvez, quem sabe ? pretenda domi- 
nar a nossa nação ! Tu bem comprehendes que, sem o 
teu amor, Açu será cruel, será feroz e até inimigo da 
sua própria tribu! (Brando) Tem" compaixão de mim, 
Jatahy. . . Vê que soffro bastante, e estou quasi louco 
pela paixão que me consome, por ser desprezado por 
ti, a quem desde creança acostumei-me a querer ! . . . 
Vê que por ti muitas vezes expuz-me aos perigos da 
guerra, só para depois receber do teu olhar e dos teus 
lábios essas doces expressões de aífecto, que tanto tra- 
duziam a satisfação do meu triumpho. . . (Mudando de 
expressão) Não sejas cruel, despreza-o ; vê que eu sou 
o aimoré mais ousado da tribu; que a minha força, 
que o meu valor, que a minha coragem ninguém a pode 
imitar ! . . . Tu sabes o quanto sou temido e o quanto 
hei feito pela honra dos nossos, que, se elles se orgu- 
lham das victorias alcançadas, a mim o devem, a mim, 
á destreza com que sei pelejar e á fortuna com que sei 
vencer ! . . . 
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JATAHY 



Não posso ceder a posse do meu coração a outro 
que não elle; ou então o tapacurá, que aperta-me as 
carnes, ha de baixar commigo á tebicoára, como vir- 



gem que sou! 



AÇU (desdenhoso) 



Inspiras-me compaixão, Jatahy . . . tenho pena de ti. . . 
da tua loucura. . . Anhangá te domina ha muito tempo 
a alma, fazendo-te escrava de uma paixão ruim, que 
tanto te degrada, que tanto te avilta ! . . . O amor 
por elle será o sacrifício dos teus! Bem sei que teu 
irmão Jarapary, invejando-me as glorias e o valor, tor- 
nou-se meu inimigo, e é o amanajé {com desprego) desse 
tapuitinga. 

JATAHY (com dignidade) 

Não é verdade, meu tio; apenas é amigo delle ! Se 
quereis, tirae-me a vida, mas poupae o mal que pre- 
tendeis praticar contra os meus! 

AÇÚ (com nobreza) 

Não; essa covardia eu não commetto — de matar-te!. . . 
Isso não cabe a mim, que só sei ferir a quem sabe 
luctar! A setta do meu arco só será despedida contra 
aquelle que ousa querer-te como sua! ... 

JATAHY 

Mas vede que esta cruz o protege, e que a cólera 
do céo, que parece imminente, pode vir contra vós! 
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AÇU 

Tu acreditas que ella possa ampara-lo contra o golpe 
certeiro da minha flecha ? ! Pois vê tu como não a temo 
e faço-a cair ao chão á força do meu braço! 

Corre para a cru\, vibrando contra élla o golpe do 
tacape. No mesmo instante ouve-se estalar o trovão. 
Açú deixa cair das mãos o tacape, ficando quasi fora 
de si pelo choque que sentira) 

JATAHY (pasma de susto) 

É a voz de Tupá-cinunga, que falou áquelle que 
não acredita na protecção da cruz!. . . Vede-a, (apon- 
tando a cru%) como firme se acha erecta e sobranceira, 
sem que a abalasse a força do vosso braço! 

AÇU (desorientado) 

Não importa! não importa! Vingança! vingança! (Corre 
desatinado para a floresta) 

JATAHY 

Meu Deus, Açú está louco ! (No auge da affiicção) 
Corro, corro para evitar tão grande desgraça! (Sae) 

DESCE UM PANNO TELÃO 
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QUADRO SEGUNDO 

Praia de Vera Cruz, próxima ao bosque. Vê-se ao fundo um 
pequeno rio, que em parte deslisa sobre seixos. Em situação ele- 
vada uma pequena cabana, rodeada de palmeiras. Entardece 



SCENA I 

AFFONSO RIBEIRO, JATAHY, JARAPARY 

AFFONSO RIBEIRO (de sc atiçando pensativo sobre o tronco de uma 
arvore secular que as ondas do mar trouxeram á costa) 

Hoje acho-me só, sem os meus companheiros, que 
junto a mim ficaram naquelle dia, (jamais o esquecerei) 
vendo partir entre lagrimas as naus, que seguiram ao 
seu destino! Foram-se todos dos que ficaram! Só 
eu aqui!. . . Um morreu, por não ter podido supportar 
as saudades de lá; outro, mais feliz, voltou ao reino 
na caravela portuguesa que nos trouxe noticias da 
pátria, e Vasco Fernão, o grumete, como lhe chamá- 
vamos, seguiu para muito longe, muito alem daquellas 
montanhas . . . (apontando a serra dos Aimorés) Triste 
de mim, se não fosse Jatahy, que tanto me ama, que 
tanto me consola na solidão em que vivo, repartindo 
commigo as doçuras da sua bondade e as graças do seu 
olhar!. . . A mulher, sempre ella, a suavizar o homem 
em todas as desventuras! . . . (Apparece Jatahy, e corre 
para Affonso Ribeiro, que a vê) Ella, ella que ahi vem ! . . . 

JATAHY (com alegria) 

Estou cançada de buscar -te, meu senhor; fui á tua 
cabana, e, não te vendo lá, corri todo o bosque á tua 
procura. Pelos signaes que encontrei emfim da tua pas- 
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sagem, vim até aqui, meu senhor... Estou contente! 
estou tranquilla ! Grande anciedade soffreu o meu coração 
e funesto presentimento desvairou-me a alma. . . 

AFFONSO RIBEIRO (com meiguice) 

Pensavas tu que me tivesse ido embora ? . . . Não . . . 
Estava aqui : vim de lá, Jatahy, a fim de gosar mais de 
perto a vista do mar, de onde ouço melhor o bater das 
ondas, que tanto me faz bem, por parecer que ellas 
me trazem o perfume da terra, lá tão distante . . . (Triste) 
Que saudades! que saudades sente este pobre coração 
português, pungido por tantas recordações!... Peço 
ao menos aos ventos, que passam e para lá vão, levem 
o hálito do meu peito, (suspira) que se abre todo a ti, 
e que toda a mintfalma o acompanhe, como testemunho 
fiel do meu soífrer. . . Portugal ! . . . Portugal ! . . . Como 
me recordo sempre de ti! . . . dos amigos, das affeições, 
que me são caras, e das tuas glorias, das tuas glorias, 
que me acodem sempre á idéa, vendo-te feliz, vendo-te 
grande e poderoso!... Não resisto atamos pensamentos 
que me agitam ! . . . Sou obrigado a chorar, vendo-te 
de tão longe, sem poder de perto testemunhar os teus 
triumphos e as tuas grandezas! . . . Abençoada pátria ! 
feliz gente!... venturoso rei, que tens a posse desta 
terra, que será a jóia mais preciosa da tua coroa... 
Depois. . . quem sabe se d'aqui um dia não surgirá uma 
grande nação, que talvez venha a ser o orgulho do nosso 
nome! Quanta majestade! quanta ventura eu prevejo 
nas constantes preoccupações que me assaltam! Aben- 
çoado povo ! . . . abençoada nação ! . . . 

(Cae em prostração) 
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JATAHY (que o tem contemplado enternecida) 

Nunca te vi assim, meu senhor ; tão triste, tão preoc- 
cupado com a lembrança de quem muito devia amar 
talvez ! . . . 

(Afonso Ribeiro desperta) 

AFFONSO RIBEIRO 

Não, Jatahy . . . Muito me lembro dos meus, dos nossos 
companheiros, que se foram. . . (com expressão magoada) 
de mais ninguém... Só alegre fico quando te vejo 
perto, Jatahy, pois a tua voz, o teu olhar, são os únicos 
objectos que me encantam. . . 

JATAHY (sorri graciosamente) 

És bom, és bom sempre para mim, meu senhor, que 
razão tive, ao vêr-te, para dizer na minha língua: abá 
angaiiirama !. . . abá angaturama /. . . 

AFFONSO RIBEIRO (enlevado) 

Tu és um anjo, Jatahy ! . . . És tão boa ! . . . são tantas 
as doçuras do teu coração e os enlevos da tua alma, 
que fala, que traduz a grandeza da tua generosidade, 
que eu nem sei comprehender como tu te pudesses 
formar assim tão meiga, tão angélica, tão bella entre 
os teus ! . . . Feliz, feliz eu por ter-te encontrado nestes 
bosques, onde brilha, onde viceja a mais linda flor, que 
com os seus perfumes encanta a alma dos tristes, a 
alma dos amargurados como eu !, . . 
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JATAHY (com innocencia) 

A minha alma não era assim. . . transformou-se, não 
sei como . . . porque eu não amava ; nunca amei a nin- 
guém da minha tribu ! . . . Só tive coração depois que 
te vi, meu senhor. . . E por isso me chamas boa ! 

AFFONSO RIBEIRO 

Sim; eu bem comprehendi o teu olhar, e naquelle 
dia te fiquei amando muito, muito ! . . . 

JATAHY 

Eu também senti uma cousa, mas não podia dizer. . . 
Hoje sou christã, falo a tua lingua e tudo compre- 
hendo... 

AFFONSO RIBEIRO 

Sim; ensinei-te a falar como eu, a ti, e aos da tribu; 
e baptizei-te nas aguas daquelle novo Jordão que alli 
corre. . . Tenho-te explicado as melhores passagens da 
Biblia, que é o livro sagrado da nossa crença. . . Já te 
contei o sacrifício da cruz, e como'correram abundan- 
tes as lagrimas de uma Mãe, que assistiu amargurada 
a toda a tragedia do Golgotha ! . . . Acceitaste a minha 
religião e hoje és christã! E tudo fizeste pelo amor que 
me tens ! . . . 

JATAHY 

É certo , por ti tudo fiz ; por tua causa tenho contra 
mim a cólera de Açu, que te odeia ! . . . 

AFFONSO RIBEIRO (com Ímpeto) 

E Acu te ama ? ! 
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JATAHY 

Elle o diz, mas eu o desprezo, porque a ti só per- 
tenço, meu senhor. . . 

AFFONSO RIBEIRO 

Ah ! Jatahy, se tu o amasses, eu morreria hoje mes- 
mo sepultando-me nas aguas deste mar, que me trouxe 
de tão longe, e que me conduziria para bem distante, 
onde os teus olhos nunca mais me vissem ! . . . 

JATAHY (carinhosamente) 

Não, eu só a ti amo, meu senhor. . . 

AFFONSO RIBEIRO 

Juras, juras que por elle não tens a menor paixão ! 

JATAHY 

Eu o juro! . . . — juro pelo Deus que nós adoramos. . . 

AFFONSO RIBEIRO 

E os teus lábios não enganarão, Jatahy?! 

JATAHY 

Como enganar ! se sou christã e não posso mentir, 
porque a mentira offende ao nosso Deus ! . . . Uma vez 
me disseste isto. . . 

AFFONSO RIBEIRO 

E verdade, meu bem ; eu to disse . . . Perdão! . . . 
perdão, Jatahy!... (ajoelha) Es tão pura, és tão 
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innocente — que não podes falar, mentindo a mim, que 
tanto te amo ! . . . 

JATAHY 

Meu senhor. . . 

AFFONSO RIBEIRO 

Acredito no teu juramento ! sei que me pertencerás 
um dia!. . . Eu te beijo as mãos, Jatahy, (beija) agra- 
decido pela sinceridade da tua alma, traduzida na ex- 
pressão angélica e na voz intima de teu coração de 
virgem ! . . . 

JATAHY 

Crê, crê sempre em mim, que só vivo porque existes, 
e morreria também se fosse desprezada pelo meu se- 
nhor ! . . . 

AFFONSO RIBEIRO 

Quanto sou feliz em ser por ti amado ! . . . 

JATAHY 

Escuta, meu senhor; Açú vive cheio de ódio e de 
ciúme, porque eu o desprezo. . . Tenho sempre medo 
delle e tremi de susto ha pouco, quando não o vi na ca- 
bana, pensando em alguma desgraça, que tivesse acon- 
tecido a meu senhor. . . 

AFFONSO RIBEIRO 

Então, Açú procura-me fazer mal?! Jatahy, eu sei 
manejar o arco e a flecha, que trago sempre commigo ; 
e, se Açú é valente e forte, eu tamberá sei luctar ! 
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JATAHY 

Eu o creio ; mas não te quero ver exposto ao perigo 
que a tua vida corre, sem que te previnas contra elle. 
Quero ver se te forra ainda o peito (examina) o couro 
de anta que nelle colloquei, ao desconfiar que podias 
ser victima de alguma traição. (Reconhecendo o objecto 
que collocara) Bem; no teu coração não penetrará a 
setta de Açú ! Agora não te quero ver aqui, meu se- 
nhor... Vamos para mais longe, onde ficarás algum 
tempo entre meus pães e parentes, que te estimam 
tanto ... 

AFFONSO RIBEIRO 

Não sou covarde, Jatahy, para buscar protecção entre 
os teus... Não temo o braço forte de Açú, se com- 
migo luctar peito a peito! 

JATAHY 

Mas elle não o fará, meu senhor. . . 

AFFONSO RIBEIRO 

Então, é um covarde! 

(Ouvem-se estes gritos selvagens na matta: iá! iá! 
Affonso Ribeiro e Jatahy atemori\am-se. Ella colloca- 
se em frente delle, como que baseando ampara-lo de 
algum golpe traiçoeiro. Affonso Ribeiro na espectativa 
prepara o arco e a flecha, prompta a desferir a qual- 
quer instante. Corre a scena um gi~upo de selvagens) 

JARAPARY (para Jatahy) 

Salva-o! salva-o da cólera de Acu! 
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JATAHY 

Meu irmão! meu irmão! 

JARAPARY 

Fujamos! fujamos! Nós o defenderemos! 
(Jatahf e os selvagens arrebatam Affonso Ribeiro, 
que sae precipitadamente) 

DESCE UM PANNO TELÃO 



QUADRO TERCEIRO 

Na cabana de Affonso Ribeiro. Pelas frinchas da janella pene- 
tram os últimos raios do sol a encobrir-se na serra dos Aimorés. 
Das paredes emboçadas pendem arcos, flechas e objectos de uso 
indígenas 



SCENA I 



AFFONSO RIBEIRO (meditativo) 

Triste presentimento ! fatal sonho ! vi-a amortalhada 
com as vestes de religiosa do convento da Madre de 
Deus, lançando talvez para a minha imagem o seu 
ultimo olhar!... Pobre Helena, pobre Helena, que 
tanto me quizeste! Tua alma pura e celeste, depois de 
tanto soífrer, depois de tanto angustiar sobre a terra, 
voou Aquelle, que deve acolher-te com alegria na 
mansão dos seus escolhidos . . . Eras tão meiga, gen- 
til e formosa — que meus olhos, nunca se fartaram 
de mirar-te! Depois, no dia do meu degredo, vi-te 
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tão transfigurada, tão triste, que não parecias a mesma 
creatura! Pobre martyr! Pobre martyr!... Aquellas 
lagrimas e aquella scena cruel e solenne jamais, jamais 
se apagaram dos meus olhos . . . (Olhando para o 
caminho, que da porta vae ter ao rio) Ahi vem 
Jatahy, sempre bella, sempre meiga, dar-me novos 
alentos com que supporto as amarguras da vida que 
aqui passo. 

JATAHY (entrando emocionada) 

Venho trazer-te uma noticia que encheu de magua 
toda a tribu. Açú morreu, cravando no peito a setta 
envenenada no curare. 

AFFONSO RIBEIRO (com espanto) 

Acú, Acú morreu ? ! 

JATAHY 

Sim, morreu porque eu não quiz ama-lo. . . Morreu, 
porque toda a tribu te defendia contra elte . . . 

AFFONSO RIBEIRO (baixo) 

Pobre selvagem ! . . . (Alto) Não o odeio, lastimo a 
sua morte, porque era um bravo, embora tivesse des- 
ferido contra mim a setta hervada que feriu-me aqui, 
(apontando o logar do joelho onde fora ferido) de 
cujo golpe salvaste-me, por me teres dado a beber o 
sueco daquella herva, que com tanto cuidado trazias 
sempre comtigo. Sou teu escravo, Jatahy, porque devo- 
te a vida . . . 
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JATAHY 



Não, não; serás sempre meu senhor. Ao nosso Deus 
é que deves a salvação da vida. . . 



AFFONSO RIBEIRO 



Sim, a Elle e a ti. . . {mudando de tom) Então, Jatahy, 
perdeu a tribu o mais valente guerreiro aimoré?! 

JATAHY 

Sim ; morreu aquelle que tantas vezes venceu os nos- 
sos inimigos, que o temiam como o mais dextro nas 
armas e como o mais forte de todos. 

AFFONSO RIBEIRO 

E agora ? 

JATAHY 

Serás tu o nosso morubichaba. Meu pae o quer e 
toda a tribu o deseja. 

AFFONSO RIBEIRO (com ufania) 

Serei; e por todos vós prometto ser tão valente e 
forte quanto elle o fora. Pagarei assim aos vossos a de- 
dicação que devo pela confiança que lhes inspiro e pela 
estima que me votam. Jamais poderei esquecer as pro- 
vas de affecto que hei recebido de toda a tribu, desde 
que fiquei nestas plagas, para onde me trouxe o des- 
tino da sorte, encontrando da parte de todos o acolhi- 
mento que só podia achar entre os meus. Aqui ficarei 
proscripto eternamente, luctando como heroe contra os 
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que buscarem perturbar a poderosa nação dos aimo- 
rés, que em mim terá o mais estrénuo defensor dos 
seus lares e a sentinella mais vigilante dos seus domí- 
nios. Aqui finalmente será o termo de todas as minhas 
esperanças, único logar em que este coração repousará 
em socego, usufruindo as delicias do amor casto e santo 
de uma mulher, que é hoje o único ideal das minhas 
aspirações. 

(Interrompe-se, ao ouvir uma toada triste de hê, hê, 
coá dos selvagens, que se approximam) 

SCENA II 

OS MESMOS, ARAÇARY, JARAPARY, SELVAGENS 

ARACARY (entra acompanhado de muitos selvagens. Para 
Affonso Ribeiro) 

O nosso morubichaba, o corajoso guerreiro que mais 
victorias alcançou, destruindo os inimigos da nossa nação, 
morreu ! . . . 



Morreu 



CORO DOS SELVAGENS 



JARAPARY 



Morreu, porque quiz matar o «branco» que nos trouxe 
de longe a cruz sobre a qual por nós expirou o filho 
de Tupan. 



CORO 



Anhangá, anhangá o levou. 
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UM SELVAGEM 



Agora só poderemos vê-lo muito longe, alem daquel- 
las montanhas, quando até lá formos levados nas azas 
de guanumby. 



CORO 



Mas só iremos para lá, quando os nossos olhos não 
virem mais no céo os raios de Ará-cj. . . 

OUTRO SELVAGEM 

Antes de elle morrer, o oitibó cantou três noites 
no galho da timbuyba ... Eu ouvi ! eu ouvi ! 

CORO 

Nós ouvimos, nós ouvimos também ! . . . 

TERCEIRO SELVAGEM 

Açú morreu, porque Jatahy ama o «branco», a quem 
chamou aba angaturama, no dia em que o viu. . . 

CORO 

E por isso morreu. . . Anhangá o levou. . . 

ARAÇARY (solenne) 

Basta!. . Não nos recordemos mais delle, senão 
para nos lembrar que lhe devemos a gloria do nosso 
nome e o temor que inspiramos aos que por elle tan- 
tas vezes foram vencidos ! . . . Paz, paz para Açú ! glo- 
ria a elle ! (Pausa) Silencio ! Silencio ! (Para Affonso 
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Ribeiro) Como o mais velho da tribu dos aimorés, eu 
4^ onereço, guerreiro branco, o arco e a flecha que 
herdei de meu pae Parary, que foi forte e valente na 
peleja contra os gua^íãzes, para que possaes prati- 
car as mesmas acções de intrepidez, que tão alto ele- 
varam o nome daquelle — que morreu de amor. . . 

AFFONSO RIBEIRO 

A offensa que delle recebi eu lanço ao esquecimento, 
prestando á sua memoria o culto que se deve aos 
heroes e aos grandes como elle ! Lamento comvosco 
a morte de Açú, que tantas vezes vingou a affronta 
dos tupi-nà-ki contra vós. Muito vos agradeço a honra 
que daes a um extrangeiro — de ser escolhido d'entre 
os vossos para guiar-vos na guerra. Contae sempre 
com o meu vigor e com a fortaleza do meu braço, que 
estará sempre prompto em defesa da nação aimoré ! 

ARAÇARY 

A tribu dos aimorés presta d'ora em deante inteira 
obediência a vós, que sabereis guia-la sempre á victo- 
ria nas luctas que travarmos. Sois o nosso morubichaba, 
e como tal devemos reconhecer o vosso poder, a que 
confiamos a nossa honra e o nosso destino. 

AFFONSO RIBEIRO 

Farei por bem corresponder á confiança da tribu, 
dando provas do meu valor e da honra da nação a que 
pertenço ... 

ARAÇARY 

Agora (apontando para Jatàhf) aqui tendes minha 
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filha, tomae-a ; ella vos pertence, porque muito vos 
ama . . . 

AFFONSO RIBEIRO 

Não ; ella só será minha como esposa, segundo os 
preceitos da nossa lei christã. . . 

JATAHY 

Sim, meu pae, só a elle pertencerei como manda a 
religião daquelle que expirou na cruz. 

ARAÇARY 

Praticae então a cerimonia do vosso culto, a que 
nós desde já juramos pertencer. 

CORO 

Sim, sim, queremos a lei christã! 

AFFONSO RIBEIRO 

A minha religião, que entre vós hei pregado, á qual 
outros virão mais tarde completar o seu ensinamento, 
manda que a mão direita daquella que tem de ser 
minha esposa poise sobre a minha, jurando ambos ser- 
mos fieis mutuamente até a morte. 

ARAÇARY 

Vinde então, minha filha ; collocaea vossa mão sobre 
a delle. 
(Coiidnç Jatáhy e pratica a cerimonia) 
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AFFONSO RIBEIRO 



Juremos, Jatahy, juremos á face do céo amarmo-nos 
um e outro, como Jesus Christo amou a sua egreja. 

JATAHY 

Juro, juro amar-te eternamente. 

AFFONSO RIBEIRO 

Recebo a vós por minha legitima esposa, á face 
de Deus e do mundo, assim como manda a Santa 
Madre Egreja Catholica, Apostólica, Romana. (Beija-a e 

abraça-a) 

Como apothéose final, apparece ao fundo, em forma 
de anjo, rodeado de seraphins, o espirito de Helena 
Gonçalves, que di\: 

«Em nome de Deus, eu desço das alturas, para aben- 
çoar na terra o enlace daquelle que devia ser meu 
esposo, se o crime que lhe foi imputado não o afastara 
de mim. Que sejam eternamente felizes !» 

DESCE O PAflNO 
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